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O exemplo 
de Grabois, 

comandante 
do Araguaia 

Há 10 anos, no Natal de 73, tombava 
em combate o comunista e 

' 

, I 
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PapaiN 
comfom 

no Natal 
dos pobre 

O Natal dos 
explorados, dos 
desempregados, 

e o Natal do~ 
rica\ 
págin 

C~mpanha pelas diretas 
se multiplica no país 
Iniciativas em Salvador, Pernambuco, São Paulo. Página '2 
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Uma saída popular 
F eliz ano novo? É um sonho 

difícil para a classe operária 
e todos os trabalhadores neste 
Brasil tutelado pelos generais. Se 
depender destes, o país afundará 
ainda mais na crise e 1984 será 

t de fome e miséria, como 1983, só 
que muito pior. Mas se os oprimi
dos se unirem e lutarem de forma 
organizada estará aberta a possi
bilidade real para a felicidade que 
os brasileiros sonham. E estará se
lada a sorte da ditadura. 

Nas fábricas, nas fazendas, nos 
bairros e povoados espalha-se um 
pensamento único, contra a desas
trada orientação política e ecpnô
mica vigente. No lar de cada tra
balhador neste Natal o grande 
presente seria a substituição do 
governo Figueiredo por um novo, 
escolhido em eleições diretas, 
comprometido com o povo e a na
ção. Neste sentimento de milhões 
reside o fator essencial capaz de 
quebrar. a máquina de opressão 
montada pelo regime militar. O 
que falta é este gigante ter cons
ciência de sua força e desfechar o 
seu punho com firmeza para de
moli: o adversário. 

O movimento operário e popu
lar multiplicou as suas lutas e as 
formas de resistência. De norte a 
sul do país as batalhas se suce
dem, com greves, ocupações de 
terras, de terrenos e de casas, in
vasões de supermercados. Mas 
ainda são combates isolados. Fal
ta dirigir estes milhares de afluen-

1 tes para uma torrente única, que 

I rompa os obstáculos. 

O descontentamento generali
zado é a grande força popu-

1 
lar .::ontra o regime. Mas a disper
são é ainda a sua grande debili
dade. 

Existem hoje condições objeti
vas para realizar a unidade das 
massas. Os operários e o povo são 
vítimas da brutal ofensiva do capi
tal e da submissão do país ao im
perialismo. A únião é uma neces
sidade concreta para que os traba
lhadores façam valer seus interes
ses diante da crise. 

Para promover um movimento 
popular unitário em plano nacio
nal, urge que acima dos sentimen-

tos mesquinhos de grupos, preva
leça o interesse maior dos explo
rados. Ainda mais com as limita
ções impostas pela legislação rea
cionária contra o funcionamento 
das organizações, partidos e enti
dades operárias e populares, a 
unidade exige o abandono radical 
das concepções exc1usivistas. Em
bora não se abra mão do debate 
e da critica, todas as forças dis
postas à luta devem ser incorpo
radas. 

A lém do combate direto pelo 
fim do regime, por eleições 

diretas e outras questões gerais, 
não se pode desprezar as reivindi
cações mais imediatas, ligadas ao 
problema do desemprego, da re
dução dos salários, da permanên
cia na terra, da moradia, do estu
do, assim como ao combate dos 
abusos das autoridades, das mor
domias, etc. Numa discussão cui
dadosa é possível se chegar a uma 
plataforma mínima comum, em 
torno da qual as entidades, as li
deranças, as correntes políticas li
gadas ao povo se comprometam. 
E em torno da qual seja viável for
mar uma coordenação ampla, sem 
sectarismo, que organize a luta 
conjunta. 

Estas coisas não se tornam rea
lidade espontaneamente. Se não 
forem tomadas iniciativas práti
cas, com reuniões, encontros, con
gressos ou seja qual for a melhor 
forma, em plano local, estadual e 
nacional, o movimento popular· 
corre o risco de não acompanhar 
o ritmo alucinante da crise. E de 
não ter voz ativa no cenário políti
co num momento de ruptura. 

S ó o movimento popular, or
ganizado de forma indepen

dente, com objetivos e métodos de 
atuação próprios, é que pode rom
per o clima de conciliação manti
do até agora pela oposição bur
guesa. Mesmo sem romper com os 
setores vacilantes, o povo pode 
criticá-los e tem condições de ar
rastá-los para posições mais deci
didas na luta pela liberdade e pela 
democracia. Um núcleo popular 
coeso ~ a base fundamental para 
uma ampla frente única democrá
tica contra o regime militar. 

O general Figueiredo já não sabe o que 
faz com sua sucessão biônica, a crise 

política bate à porta do Palácio do 
Planalto e o povo, ''um vulcão que já 

expele lavas'', exige eleição direta e 
o fim do regime militar . Págs. 4 e 5 
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Delfim Netto é o mais citado nos casos 
de corrupção que estouraram em 83, seguido 
de perto por Galvêas. Há também nu nerosos 
generais envolvidos, além do macabrc, órgão 
de espionagem que é o SNI. Os dez maiores 
e piores escândalos do ano estão na pág. 6 

Cerca de 4 milhões de grevistas em 365 
dias, incontáveis ações por moradia, centenas 

· de ações coletivas para tomar comida nos 
supermercados das grandes cidades ou na. 

zona da seca. Mas apesar da ampliação faltou 
ainda unidade ao m~ .. limento popular. Pág. 7 
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r_,,~âmp~rih~ por diret!ls
, se espalha pelo pa1s 

A campanha de massas 
pela eleição direta para pre
sidente da Jlepública está se 
espalhando numa infinida 
de- de iniciativas localizadas, 
acumulando forças para pas· 
sar a grandes ações unifica
das. Praticamente não já 
congresso, encontro ou ma
nifestação popular em que o 
assunto não entre em pau
ta, sempre mostrando a dis
posição unânime de conquis
tar as diretas. 

No I'.' Encontro de Associa
ções de Mor<1dore: cle Bairros 

o N(Jrte c No ·deste do Brasil. 
dias lO e 11, a campanha pelo 
voto direto foi um dos assun
tos mais tratados. Os 600 de
legados presentes em Salvador 
da Bahia. vindos também do 
Ceará, Alagoas, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte. grita
ram repetivas vezes "Um, 
dois, três, quatro. cinco mil, 
queremos eleger o presidente 
do Brasil". Um grupo de ca
los eleitorais do PDS, de Per
nambuco, que veio ao encon
tro com financiamento do go
verno, ainda tentou defender 
algum tipo de mandato-tam-

pão, mas fo1 vaiado e retirou
se. 

Para os que ainda se espan
tam ao ver um encontro de as
sociações de moradores ousar 
tratar as questões da grande 
política, o presidente da Fede
ração das Favelas de Fortale
za. Inácio Arruda. explica: 
"Este encontro te..-c a caracte· 
rística própria da consciência 
e do avanço do povo brasi
leiro, rumo à derrubada do 
regime autoritário e prepo
tente". 

No distrito de Ponte dos 
Carvalhos. local de moradta de 
c.mavieiros do município do 
Cabo, Pernambuco, a inaugu
ração de um Diretório Distri
tal do PMDB foi o motivo pa
ra outro ato pelas diretas. 
Mais de 500 populares estive
ram no comício, assim como 
clubes de futebol, associações 
de moradores, vereadores, 
o secretário PMOB, Lúcio 
Alve!', o prefetto Elias Gomes. 
A deputada federal Cristina 
Tavares, presente também, 
arrancou aplausos quando 
disse: "Não temos que pagar 
dívida alguma, não devemos 
nada, mas para 'isto é preciso 
ter um gmcrno eleito pelo po
\O. 

"O sucesso da manifestação 
mexeu com as oposições per
nambucanas. Um grande ato 
já está marcado para janeiro 
em Olinda, segunda cidade do 
Estado. 

EM SP O POVO JÁ VOTA 

Em São Paulo o povo. in
conformado por não poder 
ainda votar para presidente, 
recorre às eleições presiden
ciais simuladas e plebiscitos 
como forma de luta. Um desses 
plebiscitos começou em Presi
dente Prudente segunda-feira, 
dia 12, para estender-se até 
sexta-feira e culminar no sá
bado com uma passeata no 
centro da cidade. Logo no pri
meiro dia cerca de 200 pessoas 
depositaram suas cédulas. 
Os organizadores são o PMDB. 
o PT, oito sindicatos e duas 
entidades estudantis. J entre 
outras. O deputado estadual 
Mauro Bragato e o presidente 
do PMDB local, Vanderlei 
Garcia, manifestaram a ex
pectativa de que os plebiscito 
"inspire ações semelhantes" 
- o que já cCimeçou a ocorrer 
em diversos bairros da perife
ria Leste e Sul da capital pau
lista. (das sucursais) 

Dirigente comunista faz 
visita a Santa Catarina 

João Amazonas, conhecido 
dirigente comunista, esteve 
em Florianópolis a convite da 
Apufsc, UNE e DCE-Ufsc, pa
ra uma palestra que contou 
com o apoio de diversas outras 
entidades democráticas. Cerca 
de 300 pessoas assistiram ao 
debate, precedido de uma co
locação em defesa da liberda
de de expressão e organização 
e do direito do FC do B à le. 
galidade. 

Como para mostrar a opor
tunidade desta defesa, a co
missão organizadora do evento 
apuntou diversas tentativas de 
<iificultá-lo. A direção da Uni
versidade Federal de Santa Ca
tarina, que se comprometera 
a ceder o local para a pales
tra, tentou voltar atrás. Fun
donários da Universidade re
ceberam ordens de arrancar 
todos os cartaze.s e faixas de 
convocação. Os funcionários 
que se recusaram a participar 
da ação policial foram amea
çados pela direção. Mesmo as
sim a palestra .teve pleno êxi
to. 

Amazonas efendeu com 
ênfase a luta r las eleições di
retas para a residência, ao 
mesmo tempo em que alertou: 
"O regime pode cair antes". 
Considerando como "medida 
número um a passagem do 

Funcionários obrigados a retirar os cartazes de conl•ocação 

poder dos militares para a po
pulação", lembrou que isso 
poderia antecipar o pleito di
reto. 

O dirigente comunista visi
tou também a Assembléia Le
gislativa do Estado, tendo 

uma conversação ampla e cor
dial com seu presidente e vá
rios deputados. E manteve um 
concorrido contato com jovens 
ca corrente estudantil Viração 
de Santa Catarina. 

(da sucursal). 

Ex-ditadores argentinos 
processados por tortura 

• uarta-fe1ra dia 14, apenas 
4 01as após assumir a Presi
dência da Argentina pela via 
direta, Raul Alfonsin cancelou 
a anistia que os militares tor
turadores e assassinos conce
deram a si próprios. Serão 
processados por "homicídio, 
rnsão ilegal de pessoas e tor
•lll'a de presos político~". en
t rr outros, os generais Videla, 
\ 'tllla e C al1 1eri. chefes da di
tadura fascis ta no país entr, 
1976 e 1982. A med'" ... ~in
tonizada com os se:nimentos 
de justiça do povo argentino. 
te\ e intensa repercns..,ão. 

No dia da pos<...: , mais de 1 
milhão de pe<·~ .>as se concen
traram em f~ ente ao Congres
so Nacion~l. levando Alfonsin 
a citar em seu discurso algu
mas reivinchcações populares. 
Durante o fim de semana 
Bue:1os Aires fi<:'1' 1 coberta de 
handeirac., azuis e branca\, en
yuanto os baile<; em praça pú
h 1 ica. com arti \ t as como Astor 
Pi ~tzolla . durai am dias. Em 
t ; el a parte • l pmo rc\ c la \Ua 

;lll'>ia dC' p·~~ ict ''11,:ão t\.! ntan
d" n.:cupel.tr ~· tr·m ''' perdido 
cn ~etc anos d L ltt <~ '> L tcrn'l 
'1 : llt<~ r la -. t.: 1'\1 <1. 
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Caricatura do jornal ar!(entino Humor:fogo cerrado nos generais 

mônia de po-.se o vice presi
dente ianque George Bush foi 
recebido com uma estrondosa 
vaia o., representantes do re
gime militar também foram 
hostilitados pela massa. O ge
neral Bignone (estranhamente 
nào incluído na lista dos mili
tare-. pro<-cssados) teve 4ue 
deixar a Casu Rl1StJÚa pela 
porta do-. fundo\, com medo 
da ira popular. Porém r.· mah 
\ hado me\n10 fni n general 
( tltldl, que llC!Jl , t hlfCLCll 

U p<•' u grola, ,t 'l;alttcrl . 
l r t,tclt • (\ld':l t t,t' a~te ... 

I .lll'h,. I I 

Peron. Isabel i ta. foi aplaudi
da. 

Sob esta poderosa pressão 
popular. o novo presidente 
prometeu que "o Estadtl não 
se subordmará a poderes es
trangeiros no tratamento da 
dívida externa". E dias depois 
decretou o congelamento dos 
preços de alguns gêneros de 
primeira necessidade. O povo. 
aos gritos de "a ditadura aca
bou". trata de refon;ar a prrs
..,ftu JMra que t''>ta '> medidas e 
pro tt lc'>'i<l\ '>l'ja m de fa to k va
da-. a t( (\ rn lt'nh.lln \l'-

qu-- J, ( (<, ,, r undcs l 

Metroviários paulistas 
retomarão seu Sindicato 
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Os 4.500 metroviários de São 
Paulo conquistaram mais uma 
importante vitória: sob forte 
pressão, o ministro do Traba
lho convocou novas eleições pa
ra o Sindicato, que estava sob 
intervenção desde a greve geral 
do dia 21 de julho. Dos cinco 
Sindicatos atingidos pela inter
venção devido sua atuação na 
greve, este é o primeiro a ser 
reconquistado. 

Durante o período em que a en
tidade esteve nas mãos do governo 
os metroviários não a abandona
ram. Para exigir o fim da inter
venção foi feito um abaixo-assina
do com a adesão de mais de 2 mil 
metroviários: várias caravanas fo
ram a Brasília pressionar o minis
tro do trabalho; houve um amplo 
trabalho para 

Wagner: "sem descuidar de nada" 

das forças democráticas. Fruto 
desta ação, o ministro cedeu, esti
pul~ndo para dia 27 o prazo de 
regtstro das chapas que concorre
rão ao pleito. 

DEFESA DO SINDICATO 
Atualmente uma das principais 

preocupações dos metroviários é a 
defesa da sua entidade de classe. 
Desde que foi reconhecido. o Sin
dicato teve presença constante e 
ativa nos locais de trabalho. A pa
ralisação do dia 21 evidenciou o 
bom trabalho sindical realizado: 
até o meio-dia o Metrô não fun
cionou. deixando sem transporte~ 
cerca de 1 milhão de usuários. -;;: 

Para o diretor cassado Wagner .g 
Gomes, funcionário do Terminal t3 
Rodoviário do Tietê. vário::. moti- ..i 

vos explicam o respeito que a ca- ~ 
tegoria tem pela entidade: "A di- u... \' 1 " .. .A • d l , 
retoria cassada não descuidou de · 0 er: consc:lenclO e c asse 

nenhum problema e anseio do PROXlMA ELEIÇÃO 
metroviário. Ajudou a educar po
liticamente a classe. mostrando 
que isoladamente nada se con
quista, é necessário união. Hoje 
também é consenso que u-. nossos 
problemas são consequência da 
pôlítica antipovo do regime míli 
tar. Este é o nosso inimigo pnm:t
pal". 

Paulo Soler, ·secrctárit' ca-.sa
do, dá sua opinião "A chave dos 
êxitos do Sindicato reside no fa to 
de, além de tratar das questões 
específicas. imediatas. não se caiu 
num sindicalismo economicista. 
assistencialista. Tratou dos pro
blemas diários com carinho. mas 
foi além: ajudou a organizar c 
conscientizar a classe enquanto 
classe". 

No próximo dia 19 será feita 
urna convenção democrática e am
pla para escolher a chapa para 
concorrer ao pleito. E há perspec
lt\ as de formação de chapa unitá
ri~. . reunindo os trabalhadores 
rn;,is representativos e atuantes, 
para dar continuidade ao bom 
trabalho desenvolvido pela direto
ria cassada. Deverão compô-la as 
novas lideranças forjadas nestes 
anos de luta, principalmente na 
greve geral. Assumindo um dos 
mais importantes Sindicatos da 
capital paulista , a nova diretoria 
terá papel de destaque na luta 
contra o arrocho e o desemprego, 
pelas eleições diretas e pela reuni
ficação do movimento sindical. 

Greve dos metalúrgicos da Friz Mod C ar 
No dia 5 de dezembro os operá

rios da Friz Modu Car, no ABC 
paulista, entraram em greve. Os 
metalúrgicos reivindicavam um 
aumento salarial de 13%. Além 
desta, os grevistas levantavam di
versas outras exigências que de
monstram as péssimas condi
ções em que eles trabalham. En
tre elas, o aumento da quantidade 
de leite nas seções insalubres: 
exaustor na seção de polimento; 
limpeza nos banheiros; direito a 
retirar vale; abono com aumento 
e estabilidade de seis meses. 
, A greve teve 100% de adesão. 
As 15 horas, em função da grande 
mobilização dos trabalhadores, 
a empresa apresentou uma con
tra -proposta que foi aceita pela 
maiotia. Os grevistas conquista-

Campista renuncia 
e CNTI fica nas 

mãos do governo 

. 
Após vários anos de reinado, o 

arquipelego Ari Campista pediu 
renúncia do cargo de presidente 
da Confederação N acionai dos 
Trabalhadores na Indústria 
(CNTI), no fim da semana passa
da. Conforme denúncias da Tri
buna Operária (ver o número 148), 
Campista estava envolvido em 
grossas denúncias de corrupção 
com dinheiro da entidade sindi
cal. Segundo recentes revelações, 
na conta particular do arquipele
go estavam incluídos 700 milhões 
de cruzeiros que pertencem a enti
dade, são parte do imposto sindi
cal pago obrigatoriamente pelos 
operários industriais. Alegando 
"razões de saúde", Campista re
nunciou e sumiu do mapa, dei
xando a CNTl nas mãos de seu 
vice-presidente e dos agentes do 
Ministério do Trabalho, que fa
zem auditoria. Desta forma a en
tidade nacional dos operários da 
indústria de td@o o país continua 
sob domínio do governo, imobili
zada e sujeita a novas corrupções. 

ram o leite, exaustor, melhores 
condições de limpeza, aumento de 
13% a partir de novembro, pago 
em dezembro, vale de 20% com 
aumento para o dia 26 de dezem
bro e estabilidade de seis meses 
para os quatro operários qu.e par
ticiparam das negociações com os 
patrões. 

Durante toda a semana <.Jue 
passou reinou na empresa um cli
ma de grande euforia não só pelas 
conquistas obtidas como também 
por ter sido esta a primeira greve 
já realizada na Friz. Logo em se
guida a empresa tentou enganar 
os operários não incorporando no 
pagamento o estabelecido no acor
do. Assim que viam os hollerits, 
os trabalhadores íam cruzando os 
braços. A fábrica ficou parada o 

dia todo. Uma assembléia convo
cou os trabalhadores para a porta 
da fábrica no dia seguinte, quan
do foi decidido o prosseguimento 
da greve pelo aumento e demais 
reivindicações constantes no acor
do. Estas deveriam ser fixadas no 
quadro de avisos para impedir fal
sas argumentações dos patrões. 
No mesmo dia a empresa decidiu 
pagar 10 mil cruzeiros para todos 
os horistas, conceder o vale com 
20% de aumento e fixar as reivin-
dicações. · 

Os operários retornaram ao tra
balho mas decididos a cruzar os 
braços novamente caso a empresa 
volte a desrespeitar o acordo ou 
demita alguém. (do correspon· 
dente em São Bernardo do Cam • 
po, SP) 

Cerco da Brigada Militar para permitir a saída do Correio do Po~o 

Jornalistas gaúchos páram 
a Empresa Caldas Júnior 

No último dia 13, não circulou 
no Rio Grande do Sul o jornal 
Folha da 1 Tarde e o tradicional 
Correio do Povo saiu com apenas 
16 páginas e 20 mil exemplares. 
Isto porque os jornalistas, gráficos 
e motoristas da Empresa Jornalís 
tica Caldas Júnior, inconforma
dos com os atrasos salariais desde 
março, resolveram realizar uma 
greve de 72 horas. A paralisação 
conta com a adesão das sucursais 
do jornal em nove municípios do 
Estado e os funcionários da TV 
Guaíba também estão parando 
suas atividades, apesar do prédio 
da emissora estar cercado pela 
PM. Vários Sindicatos e vereado
res de Porto Alegre já se solida
rizaram com o movimento e o 
poeta Mario Quintana, antigo em-

rc ado >resct a oiou a 

nheiro na poupança já acabou". 
O latifundiário e criador de ca

valos Breno Caldas, dono da em
presa , não quer pagar o atrasado 
y chan!ou a polícia para reprimir 
os grevistas. contando com a aju
da de 200 soldados da Brigada Mili
tar. Um motorista foi ameaçado 
com revólver no rosto; duas jorna
listas foram espancadas; e o guar
da-costas de Breno Caldas, de re
vólver na cintura, ameaçou de 
morte o vice-presidente do Sindi
cato dos Jornalistas, Loir Gonçal
ves. 

..;;:P"---· 
"Até u di-

Já em Goiânia, no mesmo dia, 
os jornalistas e gráficos realizaram 
uma passeata e uma concentração 
em protesto contra as demissões 
em massa nas empresas. O jornal 
Diário da Manhã divulgou uma 
li-;ta de 41 trabalhadore<:> qu e 
nam dem1t1dos. (das su'-·ursais) 

Ber'la·do Joff1ly, Olív1a 
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bois, herói do povo brasileiro 
c n tituinte soberana 

À época da .A...ssembléia Nacional Constituinte de 
1946 houve uma polêmica sobre a sua soberania. 
Maurício Grabois, líder da bancada comunista na 
Constituinte, foi o primeiro orador de sua plenária. E 
sua intervenção foi justamente no sentido da defesa 
da soberania da Constituinte em relação a todos os 
outros Poderes instituídos no país: 

Senhor Presidente, Senho
res Constituintes. Vou levan
tar uma questão de ordem 
que julgo de grande impor
tância para a Assembléia 
Comtituinte que hoJe se ins
tala. Devemos e precisamos 
lutar pela soberania desta As
sembléia, l'Omo poder legítimo 
verdadeiramente eleito pe
lo povo. Ao iniciarem-se, 
portanto, os trabalhos de 
hoje. precisamos fazer valer 
essa ·oberania, que o povo 
conquistou para a sua As
sembléia Constituinte. Em 
tal sentido, as normas regi
mentais, que foram, por as
sim dizer, outorgadas a esta 
Assembléia, não podem pre
valecer porque não partiram 
do povo, nem da própria 
Assembléia Constituinte. 
Refiro-me ao Decreto-lei nú
mero 8. 708, que, além do 
mais, se baseia na Carta 
caduca, parafascista, de 10 
de novembro de 1937. (Mui-
to bem I Pu/mas. ) · 

"Neste sentido, vou fazer a 
seguinte proposta aos no-. 
bres colegas: 

"Projeto de Nonnas Regi
mentais dos Trabalhos Ini
ciais da Assembléia Consti
tuinte. 

Considerando que a As
sembléia Constituinte é o 
único poder soberano, já 
que eleita pelo povo, com 
poderes constituintes e legis
lativos; 

Considerando que, assim, 
nenhum poder superior à 
Assembléia Constituinte 
existe no país e conseqüen
temente nenhum capacitado 
para lhe ditar QUfll'iUfr e.i 
ou regulamento; 

Considerando que essa 
Assembléia Constituinte não 
pode ser regida, muito me
nos, por um regulamento 
que circunscreva seu poder 
-aos limites da carta para
fascista de 37, como é o caso 
do regulamento - , baixado 
pelo Decreto-lei n? 8. 708 no 
seu art. 2?; 

Considerando que, juridi
camente. como afirma o Sr. 
Carlos Màximiliano, nos 
seus Comentários à Consti
tuição Brasileira, 3~ ed. pág. 
342, "Nenhum poder estra
nho a uma assembléia toma 
parte na elaboração do Re
gimento Interno. 

Considerando que a tra
dição histórica das Assem
bléias Constituintes de 21 e de 
91 tem sido a de os próprios 
constihlintes redigirem o Regi
mento Interno e terem os 
seus trabalhos dirigidos des
de o primeiro clia por um 
Presidente saído do seu pró
prio seio; 
· Considerando que na As
sembléia Constituinte de 
1934 a quebra dessa tradi
ção suscitou ampl~ e vee'llen
tes protestos; 

"Propomos. 

1~) que seja suspensa por 
15 minutos a presente ses
são para reabrir- e sob a pre
sidência do mais velho dos 
diplomados presentes. 

2?) que, reaberta a <;essão. 
seja posto em discussão o se
guinte projeto de regula
mento provisório: 

PROJETO 

"A Assembléia Nacwnal 
Constituinte usando c:lo po
der que lhe foi conferido pe 
lo povo brasileiro. promulga 
as seguintes normas regi
mentais que regularão os 
trabalhos dessa Assembléia, 

()ç ConHitllintes de 1946 

até a votação de seu Regi
mento Interno: 

Art. 1~ Os candidatos elei
tos para o Congresso Nacio
nal, devidamente diploma
dos, reunir-se-ão no dia 1 de 
fevereiro do corrente ano, às 
14 horas, no Edifício da Câ
mara dos Deputados, Palá
cio Tiradentes, a fim de, 
sob a Presidência do mais 
velho dos diplomados pre
sentes, secretariado por di
plomados designados pelo 
Presidente, realizarem ses
sões preparatórias. 

a) Declarada aberta a ses
são, serão os diplomados 
presentes convidados a en
tregar seus diplomas. 

b) Terminado o recebi
mento, o Presidente proce
derá à indicação de uma Co
missão para relacionar os 
diplomas dos deputados e 
suplentes presentes. 

c) Organizada a Comis
são, o Presidente suspende
rá a sessão por 1 hora para 
que sejam organizadas 3 lis
tas dos candidatos possuido
res de diploma: uma dos can
didatos de diplomas nas 
condições legais; outra dos 
candidatos portadores de di
plomâs duvidosos, se os hou
ver; e ainda uma terceira 
lista dos suplentes dos can
didatos dipiomados legal 
mente. 

d) Os candidatos portado
res de diplomas de Senador 
ou de Deputado por mais 
de uma circunscrição onde 
houver obtido maior núme
ro de votos; se eleitos simul
taneamente para Senador e 
Deputado, prevalecerá a 
eleição para Senador, pela 
circunscrição onde houve
rem obtido maior votação, 
ressalvados sempre o direito 
de opção do candidato e a 
deliberação que posterior
mente adotar a respeito de 
tais investiduras a Assem
bléia Constituinte. 

e) Os diplomas que, por 
qualquer motivo, forem jul
gados duvidosa; serão imedia
tamente enviados ao Tribu
nal Superior Eleitoral, a fim 
de que este, com urgência, 
resolva a respeito. 

f) Os diplomas perfeitos 
em suas condições extrínse
cas, mesmo contestados em 
seu mérito, darão aos seus 
portadores todas as garan
tias e direitos que o Regi
mento estabelece, até que o 
Tribunal Eleitoral compe
tente decida o contrário. 

g) As listas acima referi
das serão publicadas den
tro do prazo de 24 horas no 
órgão oficial da União, para 
conhecimento de todos os 
interessados. 

h) Os candidatos, cujos 
diplomas não forem julga
dos válidos, não poderão to
mar parte nas sessões. 

i) Os suplentes dos candi
datos diplomados que ha
jam renunciado ou optado, 
serão convidados pelo Presi
dente a participar imediata
!J1ente dos trabalhos. 

j) Em seguida. o Presiden
te procederá à indicação de 
uma Comissão que redija, 
no prazo de 48 horas, um 
anteprojeto de Regimento 
Interno, !.:omissão para a 
qual cada Partido. repre
,;entado na Assembléia, de
signará a um máxtmo de 2 
membros. 

"Art. .., _ Quarenli.J e oito 
horas depois da I ! sessão, 
os candidatos julgados legal
mente diplomados, sob a 
presidência do mais velho, 
discutirão e votarão o pro
jeto de Regimento Interno 
apresentado pela comtssão 
designada na sessão ante
rior, que passará daí por 
diante a reger os trabalhos 
da Assembléia. 

Rio de Janeiro, 
1 de fevereiro de 1946. 

"É a proposta que tenho a 
fucr aos nobres sehadores 
e deputados." (Palmas) 

(Esta proposta de Regi
mento Interno ,apresentada 
por Maurício Grabois. era 
a,sinada pela bancada de 
parlamentares comunistas). 

João Amazonas, veterano dirigente comunista, enviou à Tribuna 
Operária este artigo sobre Maurício Grabois, militante comunista e 
herói do nosso povo, na passagem do décimo aniversário de seu de· 
saparecimento: 

Há dez anos deixou de bater o co
ração ardente e generoso do revolu
cionário proletário Maurício Gra
bois. Caiu nas selvas do Araguaia 
na manhã do dia de Natal de 1973, 
enfrentando bárbaros inimigos do 
nosso póvo. 

Sua vida é um exemplo destaca
do de firmeza e coerência revolu
cionárias. Desde jovem ingressou 
nas fileiras comunistas, onde mili
tou durante mais de quarenta anos. 
Nunca vacilou no caminho que es
colhera. Atuou como simples ativis
ta de base, como dirigente regional 
e, a partir de 1943, como membro 
da Comissão Executiva do Comite 
Central do PC do Brasil. Foi preso 
no início da 11 Grande Guerra, 
cumpriu pena de ano e meio nos 
cárceres do Rio de Janeiro. Posto 
em liberdade, já no dia seguinte 
ligava-se ao Partido que então atra
vessava uma fase difícil. Ergueu-se 
decididamente contra os liquidacio
nistas. Ajudou a reorganizar as fi
leiras proletárias, tomou parte ativa 
na Conferência da Mantiqueira. No 
período de legalidade multipli
cou seus esforços em prol do forta
lecimento e consolidação do PC do 
B. Eleito deputado, foi o grande 
líder da bancada comunista na As
sembléia Constituinte de 1946. Ali 
travou diariamente a batalha polí
tica contra as forças reacio::tárias. 
Depois de cassado o seu mandato 
parlamentar, em janeiro de 1948, 
viveu muitos anos na clandestinida
de. Voltou à vida legal em 1957, 
ocupando as funções de 1 o secretá
rio do Comitê Regional do Rio de 
Janeiro. Um pouco antes, teve par
ticipação decisiva no combate ao li
quidacionismo que ressurgia, inclu
sive no Comitê Central, após o XX 

Congresso do PCUS. Em 1958 teve 
início a resistência à orientação 
oportunista de Prestes e seus segui
dores. Grabois esteve nas primeiras 
linhas desse combate. Em 1960, no 
período de discussão e reali~ação 
do funesto V Congresso do PCB, 
Maurício foi quem melhor desmas
carou a linha oportunista: Seu arti
go DUAS CO~CEPÇÕES, DUAS 
LINHAS POLITICAS norteou a 
demarcação de posições entre revo
lucionários e revisionistas. Em fe
vereiro de 1962 foi o lutador de 
vanguarda na reorganização do PC 
do Brasil. Deu grande contribuição 
teórica e politica na elaboração dos 
principais documentos do Partido. 
Por sua mão, e orientado por 
sua inteligência fulguraqte, ressur
giu "A CLASSE OPERARIA", ór
gão central do PC do Brasil. Mais 
tarde, na fase da ditadura militar 
fascista, assumiu cabalmente a du
ra tarefa de preparar a resistência 
armada que teve lugar no Ara
guaia, de 1972 a 1975. 

Todos os que trabalharam em 
sua companhia sentiram de perto 
quão talentoso, desprendido e ab
negado, leal e valente na crítica 
aos erros prejudiciais aos comunis
tas, era esse militante do movimen
to proletário. Grabois é dessas pes
soas que nunca serão esquecidas 
pelos que privaram de sua convi
vência. Era um homem otimista 
que acreditava profundamente na 
vitória final da causa do povo. Sua 
obra e seus _feitos jamais serão olvi
dados, servirão de exemplo às gera
ções atuais e futuras de revolucio
nários conseqüentes. 

Glória a Maurício Grabois, mili
tante destacado de quem se orgu
lha o Partido Comunista do Brasil! 

O comandante do Araguaia 
Elza Monerat, antiga militante 

comunista, esteve ao lado de Mau
rício Grabois, quando este se trans
feriu para as selvas do sul do Pará. 
Aqui ela conta o dia·a·dia do Co
mandante da Guerrilha do Ara
guaia: 

Convencido de que sem luta ar
mada, sem revolução, não será pos
sível uma mudança radical no re
gime que impera no país, Maurício 
Grabois partiu para a região do 
Araguaia, em 1967. Ali, junto com 
alguns companheiros ex-presos po
líticos, profissionais liberais, estu
dantes perseguidos e/ ou condena
dos pelo decreto 477, operários e 
camponeses que pensavam como 
ele, passou a. viver igual aos demais 
moradores, na maior parte possei
ros que amanham a terra de onde 
tiram o sustento. 

Como os habitantes do lugar, co
nheceu a regiãó, a mata, a época 
do amadurecimento das frutas sil
vestres que os animais comem, 
o melhor modo de caçá-los. Con
versava com os lavradores obser
vando a rotina da vida que leva
vam, a forma como conseguiam 
safar-se das dificuldades, a luta 
contra os empecilhos que as autori
dades punham em seus caminhos. 
Divertia as crianças imitando os 
mágicos. Conhecia as veredas da 
floresta, as praias, as cachoeiras, 
os meandros, a serenidade e a tur
bulência do Araguaia e do Tocan
tins. 

Quando a 12 de abril de 1972 os 
moradores do sul do Pará foram 
atacados pelo Exército, Maurício 
achou que outra saída não havia 
senão a resistência. E foi o que dis
se a uns posseiros que, na hora, se 
encontravam em sua casa. Os futu
ros guerrilheiros possuíam apenas 
espingardas de caça e revólveres. 
Outras armas teriam de ser toma
das do inimigo. Seus companheiros 
tinham experiência de passar dias 
rta floresta comendo o que encon
travam. Assihl pensando, embre
nhou-se na rflata e começou sua vi
da de guerrilheiro, alimentando-se 
de frutas, palmito, caça, dormindo 
em rede atada entre duas árvores, 
tanto nas noites enluaradas como 

nas chuvosas. 
No período anterior ao ataque 

das Forças Armadas, Maurício 
Grabois e João Amazonas, sentados 
num tronco, com a máquina de es
crever em cima de um toco de árvo
re, elaboraram, em plena selva 
amazônica, alguns documentos bá
sicos do Partido, como Guerra Po
pular, Caminho da Luta Armada 
no Brasil; Política e Métodos de 
Revolucionarização do Partido; 
50 Anos de Luta do PC do Brasil, 
além de importantes documentos 
militares que muito ajudaram a 
guerrilha. Durante mais de um 
ano e meio (de 12/ 4/72 a 25/12/ 
73) o camarada Grabois, que con
tava 61 anos de idade, em 1973; vi
veu na floresta, acompanhou e di
rigiu a guerrilha, analisando seus 
erros e acertos. Sentiu a perda de 
valentes e queridos companheiros, 
entre os quais seu filho André, co
mandante do Destacamento Hele
nira Resende. 

Mais de 90% da população local 
apoiou a guerrilha de várias for· 
mas, participando também direta
mente da luta armada, tombando 
com heroísmo no campo de bata
lha. No dia de Natal de 1973, o lo
cal em que Grabois e vários guer
rilheiros se encontravam foi violen
tamente atacado. Desde esse dia, 
não mais se teve notícias de Maurí
cio Grabois e de outros guerrilhei
ros. E provável que, após algum 
tempo de luta, tenham sido assas
sinados pelas forças militares. 

Maurício Grabois e os demais 
combatentes do sul do Pará não lu
taram em vão. A guerrilha do Ara
guaia foi a mais importante luta 
travada no Brasil contra a ditadura 
dos generais, por uma - - na 
pata o proletar' o povo, p la 
reforma agrana, pela independ n
cia, pela hberdadc, p socialis o. 

Maurí ·io Gr 
mas sua lenbr 

"Vivo uma luta para descobrir 
o que aconteceu com Maurício" 

Neste Natal uma família, no Rio de Janeiro, estará fazendo uma 
reflexão, vivendo uma saudade. Há dez anos desapareceu Maurício 
Grabois. Marido de Alzira, pai de Vitória, avô de Igor, l\ rício 
morreu junto a seu genro, marido de Vitória, Gilberto Olímpio Ma· 
ria, e pouco dias após seu filho, André, também assassinado na re· 
gião do Araguaia. 

ATO EM HOMENAGEM 
DO 1 0° ANIVERSÁRIO 

DO DESAPARECIMENTO 

Maurício Grabois 

"Eles são mortos
vivos e eu uma viva
morta", desabafa 
dona Alzira Grabois. 
"Hoje, vivo uma lu
ta para descobrir o 
que aconteceu com 
Mauricio e seus com
panheiros. Estive
mos no Araguaia 
conversamos com os 
camponeses, com o 
povo que apoiou a 
guerrilha. Sabemos 
que o Exército tem 
relatórios completos 
sobre tudo o que su
cedeu. Os mortos e 
assassinados na tor
tura, quando não 
eram identificados 
no local, tinham 
suas cabeças e mãos 
cortadas e enviadas 
a Brasília, para iden
tificação. A guerri
lha do Araguaia faz 
parte da história do 
Brasil e meu. mari
do, meu filho e gen
ro, entre outros co
munistas, patriotas 
e democratas, parti

HERÓICO DIRIGENTE 
DO PARTIDO COMUNISTA 

DO BRASIL . 
EX- CONSTITUINTE DE 46. 

DIA 16 DE DEZ~MBRO AS 18:30H NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

om a presença de João Amazonas, dirigente comunislil companheiro de Grabois 

ciparam desse eoi- No Rio, um ato em Homenagem a Grabois 

sódio. Está na hora dos arquivos gistrou esse título em seu nome, 
serem abertos." . tirando dos revisionistas essa te-

Dona Alzira relembra seu conhe- genda que faz parte da história de 
cimento com Maurício, quando ela nosso povo". 
era secundarista, ele já era um mi- LUTA ARMADA 
litante comunista; a clandestinida- Em 1962, Maurício Grabois par-
de forçada a que ele foi submetido, ticipou, ao lado de João Amazonas, 
em J..93S; o reencontro em 1940, por Pedro Pomar, Lincoln Oest, Carlos 
acaso, numa rua do centro do Rio de Danielli e José Duarte, da Conte
Janeiro: "Ele estava empenhado na rência Nacional Extraordinária, 
criação de uma editora de livros em São Paulo, que reorganizou o 
marxistas. Começamos a namo- Partido Comunista do Brasil. "A 
rar. Meses depois, ele me fez uma Classe Operária" estava nas ban
proposta de casamento". cas de jornais, vendendo, somente 

Pouco após o casamento, Maurí- no Rio de Janeiro, 11 mil exempla
cio foi preso. Saiu da cadeia em res. 
1942, época da luta "No golpe militar de 1964, Mau
anti-fascista. Imediatamente voltou rício não apareceu em casa", reme
à luta política, auxiliando a forma- . mora dona Alzira. "Fomos para a 
ção da Liga de Defesa Nacional. residência de parentes e, quatro 
Um ano depois nasceu sua filha, dias depois, Maurício e João Ama
Vitória, e em 1946 o filho, André. zonas foram nos buscar. Nos mu-
0 Partido Comunista do Brasil ha- damos para outro Estado". Nessa 
via conquistado a legalidade, e época, Vitória já estava casada com 
Maurício se elegeu deputado cons- Gilberto Olímpio, um dos redatores 
tituinte, obtendo 34 mil votos. de "A Classe Operária". 

"A legalidade durou pouco", A vida continuou. E com ela, a 
conta dona Alzira. "Em 1948 ele luta contra os cpressores. Nova
fo cassado. Chegou até a ser preso, mente na clandestinidade, Maurí
apesar de doente. Liderei um mo- cio foi para o sul do Pará, com 
vimento junto aos parlamentares André, seu filho, e o genro Gilber
não cassados, entre eles dois corou- to. Preparavam terreno para a luta 
nistas, Pedro Pomar e Diógenes armada contra a ditadura militar. 
Arruda, que foram eleitos pela le- Em casa, dona Alzira, Vitória e 
genda do PSP. ·Maurício foi solto Ígor · filho de Vitória e Gilberto -
horas depois. Em seguida fizeram nada sabiam do movimento na re
uma provocação na Vila 1 lilitar. gião do Araguaia. A família só foi 
Culparam meu marido pelo incên- informada do desaparecimento dos 
dio de uma fábrica de armas do três combatentes meses depois de 
Exército. Já naquela época eles bo- sua provável morte. 
tavam 'bombinhas'. Recomenda- "Eu tinha seis anos, vivia clan
ram, então, que nos mudássemos destino, e lembro apenas do jipe de 
para um local onde ele pudesse se meu pai, diz Igor Grabois OHm
curar." pio. Não entendia por que meu 

Em 1955, Grabois foi, com a de- pai, meu tio André, e meu avô apa
legação brasileira, ao 20° Congresso reciam tão pouco. Só fui saber da 
do Partido Comunista da URSS. morte deles em outubro de 1979, 
Voltou aborrecido com o rumo revi- ao ler uma reportagem sobre o PC 
sionista tomado pela camarilha de do B. Perguntei à min~a mãe, e ela 
Nikita Kruschov. "No V Congresso confirmou". Poeta, Igor, agora 
do PC do Brasil, em 1960, ele foi com 17 anos, diz em um de seus 
afastado do Comitê Central. Em trabalhos: "Não sou melhor 
1962, como Maurício era diretor que vocês, nem pior, apenas nasci 
do jornal • A Classe Operária'. re- depois··- (Entrevista a F. Pereira) 

A Chacina da Lapa, em 1976 
Na sua feroz pretensão de li· 

quidar o Partido Comunista do 
Brasil, a ditadura militar não se 
contentou em cortar a cabeça 
dos combatentes da guerrilha 
do Araguaia que cairam em suas 
mãos. Em 16 de dezembro de 
1976 o I·' e no Exércitos, numa 
operação combinada, prenderam 
seis dirigentes e assassinaram ou
tros três, depois de uma reunião 

· do Comitê Central realizada na 
Lapa, em São Paulo. O general 
Dilermano Monteiro, então co- · 

agentes do Doi-Codi colocaram 
armas junto aos cadáveres, para 
.simular um combate-. Na rua já 
haviam sido presos outros sete 
participantes da reunião, sendo 
que um deles, João Batista Dru
mond, foi morto poucas horas 
depois, sob tortura. 

A "Chacina da Lapa" foi mais 
um dos muitos crimes perpetra
dos contra o PC do Brasil, ao 
longo de sua história. Faz parte 
do esforço infrutífero da burgue
sia para perpetuar o sistema 
ca i a is a c su ~ugar a c asse 
operária. A organização revolu
cionária do proletariado é uma 
exigência objetiva e não desejo 
deste ou daquele militante. Por 
mais que seja golpeado, é ali
mentado por novas forças da 
class o erária. Sua n ·s o hi ·

ali 
contru" o so 'alismo. A burgut:· 
· n o pedir esta 

rc re\ r1o aria até n vitó-
ria. 
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Pi uenique na cr tera do vulcão 
Ano de e.~colha de presidente, direta ou indireta, sempre foi de tensão e crise política no Brasil. Esta regra, quase 
sem exceção em mais de meio século(box), promete se repetir em 1984, com agravantes. "Só os cegos não vêem 

que estão fazendo um piquenique na cratera de um vulcão", adverte com insistência Ulysses Guimarães. 
O vulcão, que para o presiden

te do PMDB "já está expelindo 
lavas", é o povo esfomeado pela 
política econômica e saturado de 
presidentes escolhidos à sua re
velia. Mas vários outr 1s compli
cadores da sucessão se entrela
çam, desenhando um quadro dos 
mais críticos. E aí residem as ex
plicações de fundo para as eston
teantes (ou estonteadas?) mano
bras da equipe Figueiredo -
que fala a uma só vez em eleição 
direta . estrita manutenção das 
regras atuais, mandato-tampão, 
prorrogação de mandato, "con
senso", parlamentarismo, "can
didato-surpresa", etc., etc. 

Porém o grande complicador 
sucessório é a decrepitude do re
gime de 1964. Os governos polí
ticos, como os homens, são mor
tais. Embora quase nunca o ad
mitam, eles, assim como nas
cem. adoecem, envelhecem ... e 
morrem. O regime militar, aos 
20 anos, está senil. Reumático, 
esclerótico, caduco, rabugento, 
cada vez mais cego e surdo, já 
deu o que tinha que dar. 

E o que proporcionou? O 
combate à inflação. prometido 
pelos golpistas, levou a uma taxa 
mflacionária de 215%, em 1983. 
Outra promessa, de luta contra a 
corrupção, deu numa orgia de 
roubalheiras à sombra do arbí
trio fascista O slogan do "de
senvolvimento com segurança" 
era outra mentira. Após três 
anos seguidos de recessão, per
demos até a condição jurídica de 
nação soberana, segundo está 
nos acordos com o FMI. 

Figueiredo, como o 
marido da anedota, 
é o último a saber 

Ao que parece, Figueiredo se
rá o último a saber disto, tal co
mo o marido da anedota. Em se
tembro, num discurso para os 
generais, disse que não muda 
nada, que "é o momento de 
manter posições, de aferrar-se ao 
terreno corquistado" 

A atit ' lf Jos militares quanto 
à sucess~o é bem esta: manter 
posições, aferrar-se ao regime, 
t!Scolher o sucessor. Para tanto, 
Figueiredo fez aprovar uma 
emenda constitucional ajeitando 
o Colégio Eleitoral para o PDS 
ter maioria (veia box). Tem o 
apoio das Forças Armadas, "ple-

As acidentadas sucessões 
dos presidentes do Brasil 

CRISE NAS DIRETAS 

1930. Júlio Prestes vence elei
ção, com fraude. Mas quem 
leva é Getúlio Vargas. Revolta 
popular na Paraíba deflagra 
movimento que derruba a Re
pública Velha. 
1937. Campanha presidencial 
de José Américo, que diz sa
ber "onde está o dinheiro", le
va Getúlio e Forças Armadas 
a dar o golpe que instala o Es
tado Novo. 
1945. Dois meses antes de elei
ções presidenciais diretas, o 
Exército depõe Getúlio, acu
sado de favorecer ascenso de
mocrático e popular. 
1954. Conspiração do capital 
americano e seus simpatizan
tes militares faz Getúlio encer
rar mandato com um tiro no 
peito e uma carta denuncian
do "forças ocultas". 
1955. Direita militar não aceí· 
ta que Juscelino, eleito pelo 
voto, seja presidente. Contra
golpe do marechal Lott 6aran· 
te JK. 
1961. Jânio Quadro~ renuncia, 
mas ministros militares dizem 
que o vice, João Goulart, não 
assume. "Campanha da lega
lidade", com greves e enormes 

manifestações, frustra o golpe. 
1964. No pano de fundo da 
quartelada de 1 '! de abril está 
também a previsão de uma 
derrota da reação nas eleições 
presidenciais de 1965. 

CRISES NAS INDIRETAS 

1967. O general Castelo Bran
co quer fazer seu sucessor, po
rém tem de engolir o general 
Costa e Silva, minL<>tro do Exér
cito tido como linha-dura, que 
ganha na contagem dos fuzis. 
1969. Costa e Silva adoece e 
morre, contudo uma Junta Mi
litar assume em vez do vice, 
Pedro Aleixo. Votação só de 
oficiais escolhe o general "Al
buquerque Lima, mas o Alto 
Comando impõe para presi
dente o general Médici. 
1973. Médici quer fazer seu 
sucessor, entretanto, tem de 
engolir o general Ernesto Gei
sel, irmão do general Orlando 
Geisel, ministro do Exército ... 
1978. Geisel impõe o general 
Figueiredo como sucessor, de
pois de sufocar em Brasília 
uma tentativa de golpe do ge
neral Sílvio Frota, ministro do 
Exército e também candidato. 

Cena de 1964: o golpe acabou wm as dtretas. mas não com as crises 

namente id ntificacias com sua 
determinação de conduzir o pro
cesso sucessório", segundo o mi
nistro W alter Pires. E recebeu 
delegação do PDS para "coorde
nar" a sucessão. Na aparência. 
está com a faca e o queijo na 

mão. 
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Comício em SP pela\ direta\: ao lado. 
Gei.\'e/, que veta Andreazza: Golbery, 
que prefer·e Maluf: Délio, que falou 
nuf1l l'eto, e Pire\·, que o de ... mentiu: 
Medeiros, defensor dos militares: 
e I udwix, adepto do purlamentari\mo ... 

ganharia a quarta estrela. O ge
neral Ludwig advoga o parla
mentarismo ... 

F o general Figueiredo? O 
Presidente da República, chefe 
supremo das Forças Armadas, 
presidente de honra do PDS e 
coordenador da sucessão, faz 
uma triste figura. Desajeitado, 
contraditório, instável, primário, 
é o retrato da derrocada. 

A bandeira das 
direta5 ganha uma 
força irresistível 

Ainda há eis meses. ele anun
ciava que uia "conjugar o verbo 
coordenar no sentido de colocar 
ordem' ', dado "o tumulto com 
que alguns ·e lançam no proble
ma sucessório" Quis vetar Ma
luf. Quis fazer uma "ampla con
•mlta'', mas o tumulto aumentou 
canto, que hoje o esquema pla
nejado começa a aparecer como 
um risco para o regime. 

Fnquanto isso. ·a opinião pú
blica fechou posição a favor de 
eleições presidenciais diretas. A 
pressão derhada daí é imensa, 
embora difusa neste início de 
campanha de massas pelas dire
tas. E no povo, o desejo de ele
ger o Presidente se confunde 

com a convicção de que é preci<;o 
trocar de regime político. 

No esforço febril de achar uma 
saída que salve a cara do gover
no, o ministro Leitão advoga um 
mandato-tamp~o indireto. O mi
nistro Cals propôs o mandato
tampão-com-Figueiredo. O mi
nistro Andreazza quer manter as 
regras atuais. O vice, Aureliano, 
acena mineiramente com o con
senso. E o general-presidente, 
após conversar e desconversar 
sobre as diretas, saiu-se agora 
com a idéia do "candidato-sur
presa··. nunca antes cogitado. 
Há indícios. entretanto, de que 
este seria o não muito surpreen
dente ministro Venturini, gene
ral do Exército, homem do SNI 
e presidente do Conselho de Se
gurança Nacional. a quem cabe
ria administrar uma retirada 

honrosa para o regime ou, se pos
sível, cavar a escolha de um ge
neral sucessor ... 

A fragilidade desses estratage
mas salta aos olhos, face às di
mensões da crise brasileira. Em 
contrapartida, a bandeira da elei
ção direta vai ganhando força 
irresistível nesta passagem de 
ano. Mesmo adeptos do entendi
mento com o regime passam a 
empunhá-la: Tancredo Neves 
convoca, até, um grande ato pú
blico nacional pelas diretas, em 
janeiro, em Minas. E o povo, 
que Ulysses Guimarães compa
rou a um vulcão prestes a explo
dir, seguramente dispõe-se a en· 
grossar em massa esta campanha, 
como forma de apressar o sepul
tamento do regime que tantos 
males já lhe trouxe. 

Se não fossem os truques sujos 
do governo, a o~sição teria 
maioria no Colegio Eleitoral 

Governo Oposição 

Mas lq8. mostrou que esse es
quema está bichado. A base po
lítica. sociai e parlamentar do re
gime já murcha com a derrota 
eleitoral de 1982, desmorona. 
Em julho, o grupo dissidente 
"Participação'' faturou mais de 
um terço dos votos na Conven
ção Nacional do PDS. Em setem
bro, o decreto 2.024 foi derruba
do no Congresso. Dias após, o 
Planalto exigiu, contudo a Câ
mara não deixou que cassassem 
Mário Juruna, o deputado que 
acusou de ladroeira o Presidente, 
seu gabinete e os milicos. Em 
outubro, com o Congresso cheio 
de sindicalistas e mulheres, caí
ram os decretos 2.036 e 2.045. 

Ascensão dos governadores 
estreitou a base do regime 

Deputados federais 235 244 
Senadores eleitos 28 19 
Senadores bl6nlcos 19 3 
Delegados dos Estados 

84 109 ralos critérios de 73 
elegados dos Estados 

94 108 &:los critérios de 78 
elegados dos Estados 

81 57 ralos critérios de 84 
otal de votos 

pelos critérios de 73** 345 372 

Total de votos pelos 
critérios de 78 • • 355 369 

'l 

Total de votos pelos 
critérios de 84 361 323 

- ··--
• Eatea número• Incluem oa 13 cleDutedoa • o aenedor do PTB, 

embote nlo heje prantle de que ele nlo reeetebeça for
melmente aeu bloco com o PDS. 

•• Excluslve oa aenMioras bl6nlcoa, que só forem fabricados a 
partir de 15 de novembro de 1878. 

O quadro acima mostra o 
porquê das sucessivas modifi
cações que o governo introdu
ziu no Colégio Eleitoral, en
carregado de escolher o presi
dente pelo atual método indi
reto. Se o governo mantivesse 
as regras, a oposição seria vi
toriosa, coisa inadmissível pa
ra os donos do poder, que in
ventaram o Colégio Eleitoral 
justo para eternizar o regime. 

O truqt,(' mais escandaloso 
e conhed. .:': a presença no 
Colégio · chamados senado
res biônicos, escolhidos à re
ve1Í3 o v o popular, que dão 
fia •r ant ' 1rÜJ ar governo. 
M.t os UJa f01 a u
dal 
dos 

duais. Pelos critérios de 1973, 
que indicaram Geisel, cada 
Estado mandava três delega
dos, mais um para cada 500 
mil eleitores. Pelos de 1978, 
que escolheram Figueiredo, 
seriam três delegados, mais 
um por cada milhão de habi
tantes. Mas nas regras atuais 
o número é fixo - ~eis por 
Estado- o que tguala o peso 
de São Paulo ao do Acre, por 
exemplo. 

Por estes motivos é que a 
oposição e a opinião pública 
em I consideram o Cole-

t Eleitoral ilegítimo, btôni
co moral e absolutamente m
(;apaz e escolher um presi
dente com autoridade para 

Chegou a haver, então, um en
saio de crise de governo. Figuei
redo acionou pela primeira vez 
as medidas de emergência. Soltou 
em Brasília o feroz general New
ton Cruz, com plenos poderes. 

Nesse quadro geral, a uces
são, alravés da Convenção do 
PDS e do Colégio Eleitqral biôni
co, fugiu ao controle de Figuei
redo. A briga para fazer o suces
sor redm.iu a cúpula militar e 
partidária do regime a uma Tor
re de Babel. Cada presidenciá
vel - Maluf, Andreazza, Aure
liano, etc. - passou a conduzir 
sua campanha como bem enten
de. 

O centro da disputa são os 964 
convencionais do PDS que esco
lhem o candidato situacionista. 
Os meics de aliciamento são os 
menos ortodoxos - o preço do 
voto passa de 80. milhões. Num 
partido sem princípios e em de
sagregação. ganha quem paga 
mais. E Maluf. desafeto de Fi
gueiredo mas veterano recordista 
nessas práticas, sa:,. na frente. 

Os militares. acostumados a 
dar a última palavra na escolha, 
tampouco se entendem. O gene
ral Geisel veta o coronel An
dreazza. O general Golbery esti
mula Maluf. O brigadeiro Délio 
disse que "o Pires não aceita o 
Andrc,tzza". O general Pirt>s re
trucou quP não n.: ta nmguém. 
Délio quer um suce~so1 ci il. Já 
o general Medeiros dit que pode 
ser militar e que só será anuncia-

O quadro dos governadores de 
Estado saído das eleições de no
vembro de 1982, mudou conside
ravelmente o cenário político do 
país. da mesma forma que a per
da da maioria pedessista na Câ
mara dos Deputados O mono
pólio do poder polític0 pelos ge
nerai· e tecnocratas do Planalto 
sofr u uma séria fratura. Passa
do um ano, pode·se di7er que 'o 
governo fed ral não con eguiu se 
rec 1 p r da derrota eleitora\ 
que Ih·· rouhou a administração 
de Est .dos que concentram 

ço~ d:l população e três 
ela ec nomia do país. 

m 1 e_guirâ se recompor. 
P E tSÕES C.ONFIRMADAS 
E certo que os governadores 

eleit nestes Estados fazem opo-

sição à sua maneira. Represen
tantes da burguesia liberal e con
servadora, tendem para o com
promisso com o regime militar 
sempre que não se encontram 
sob r sadia vigilância das massas 
populares mobilizadas. Ao mes
mo tempo, devido à crise econô
mica e à absoluta centralização 
das decisões administrativas em 
Brasília, pouco conseguiram, 
até em termos de aliviar as con
dições de vida do povo trabalha
dor. 

Quem votou na oposição jul
gando que a eleição mudaria de 
chofré o sistema político e 
seria a solução efetiva para os 
problemas do povo, sofre agora 
um previsível desapontamento. E 
de certa forma faz sua própria 

experiência, afastando-se das ilu
sões eleitorais e compreendendo 
as limitações de classe desses ali
ados. Por outro lado, reforça
ram-se as posições do eleitorado 
oposicionista conseqüente, que 
usou o voto como arma para gol
pear o regime e o governo de Bra
sília, sem alimentar falsas espe
ranças de que a solução para a 
crise sairia das urnas. 

Os governadores da oposição 
por sua vez, constataram na car
ne as magras possibilidades polí
ticas e administrativas com que 
contarão enquanto o regime atual 
imperar em Brasília e no país. 
Já no final do ano, deram passos 
para uma postura mais ativa e 
de engajamento de fato na luta 
por eleições presidenciais diretas . 
Na medida em que cresça a pres
são e a mobilização popular, te~ 
rão de avançar mais neste rumo. 

OS GOVERNADORES DO PDS 

Por estranho que possa pare
cer, o governo federal também 
perdeu base de apoio político 
com a ascensio dos governadores 

o eitõ e · ire o, 
mostraram u n comportamento 
distinto do~ governantes ante
riores, que não passavam de 
paus-mandados do Palácio do 
Planalto: houve atritos e até di
verg~ncias abertas com Figueire-

o. E si nificativ or exem lo: 
d er 

· as, n da menos do que sete 
e ifestado em pú-

15 ·co pelas e etções diretas para a 
Presidênda da República, dei
xando Figueiredo ainda mais iso-
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A única 
esperança 
para 1984 é 
o povo unido 
Os governantes acenam com me

lhoras para o ano que entra. Mas o 
povo já sabe que "é mais fácil pegar 
um mentiroso do que um coxo". 
Olhando a realidade, o que se prevê é 
um quadro ainda mais dramático. E 
novos fatores no sentido de uma crise 
política que pode levar a uma crise de 
poder. 

A inflação neste ano ultrapassou a 
casa dos 200%. Os alimentos subiram 
381% e os aluguéis estão sendo rea
justados acima de 130%. Quando o 
governo cumprir a ordem do FMI de 
cortar totalmente os subsídios, a ele
vação do custo de vida vai se tornar 
um incentivo à convulsão social. 

Também por exigência dos banquei-
ros internacionais, o governo vai pros
seguir com a liquidação das empresas 
estatais - que já estão proibidas de 
contratar novos funcionários e terão 
seu orçamento reduzido por orienta
ção direta da missão do FMI. Fecha
se, assim, a possibilidade que restava 
para brecar-se o ritmo da recessão e 
abrandar-se Q. desemprego. _ 

AMBIÇAO CONTINUISTA 
Mais do que isto: em 1983, para 

obter um saldo de 6 bilhões de dólares 
no comércio exterior, o governo cor
tou violentamente as importações de 
insumos industriais, acelerando a re
cessão. Para 1984, vai ser muito pior, 
se não impossível, pois a necessidade 
é um saldo de 9 bilhões. 

Como não poderia deixar de ser, no 
terreno político também as nuvens 
prometem grandes tempestades. Por 
todo o país espalha-se o grito: Basta 

~ de generais, chega de arbítrio! Enor
mes contingentes levantam-se para 
exigir democracia, e avolumam-se os 
protestos contra a ingerência impe
rialista no país. As forças patrióticas 
visam, de imediato, ao rompimento 
com o FMI e à supensão do pagamen
to da dívida externa. Para completar, 
a disputa pela sucessão presidencial 
tornou-se uma verdadeira briga de 
foice no escuro. Os generais já não sa
bem o que fazer para controlar este 
processo que arrebenta as próprias fi
leiras do PDS. 

Qualquer um destes movimentos 
pode conduzir bruscamente a um con
fronto e à queda do governo. Mas os 
generais aferram-se ao poder. Figuei
redo em discurso dirigido a esses mi
litares pregou o fortalecimento das 
instituições criadas pelo golpe de 1964, 
e mandou o ministro Leitão de Abreu 
lançar o balão de ensaio do mam~ato
tampão para impedir eleições. 

Não será fácil aos donos do oorler 
realizarem os seus planos. O 'senti
mento geral é pelo fim do regime mili
tar, por eleições diretas para a Presi
dência da República e pela convoca
ção de uma Assembléia Constituinte. 
Mesmo setores do PDS rebelam-se 
contra a cúpula governista. 

Porém, nesta grande frente contra o 
regime, a oposição burguesa tende 
para a conciliação. Busca um acerto 
de cúpula entre as classes dominan
tes. Opõe-se ao continuísmo, mas 
objetiva mudanças limitadas, sem o 
povo, ou melhor, usando-o como for
ça de pressão para obrigar os generais 
a aceitarem um conciliador no gover
no. 

UM NOVO PODER 
O povo não tolera mais o regime 

militar, nem aceita os conchavos de 
bastidores dos quais as massas traba
lhadoras só recebem algumas migalhas 
e muitas promessas. Além do que as 
propostas que não impliquem profun-
das transformações políticas e. econô
micas, estão fadadas a curto prazo ao 
fracasso. pois a crise no país não é 
apenas conjuntural. 

A esperança para a saída deste im
passe está fundamentalmente na -:a
pacidade de unidade e organização 
das forças operárias e populares. E 
na sua habilidade para arrastar os 
mais amplos setores, mesmo os vaci
lantes, num vigoroso movimento de
mocrático, ou seja. na sua firmeza na 
lula, mas sem ~e isolar. Numa crise 
de poder, em que o sistema de domi
nação se vê paralisado momentanea
mente, a iniciativa popular é que po
de puxar todo o descontentamento 
existente no país, numa corrente úni
ca, capaz de substituir o governo dos 
generais por um novo governo que re
presente os anseios de liberdade, in
dependência e progresso social dos 

, 
a difícil fe 

antas da dívida em 
A discussão econômica deste fim de ano é se o Brasil consegue ou não fechar suas 

contas externas em 1983. Depois de um ano de FMI, a situação piorou muito. Há mais 

de 3 bilhões de dólares em pagamentos atrasados. Alguns deles ultrapassam 90 

dias, prazo legal para a decretação da falência braslleira. Vários bancos e países recusam-se a emprestar mais. 
Depois da assinatura dos a

cordos (FMI e banqueiros), nos
so país passou a ser visitado 
mensalmente, e agora até se
manalmente, por uma legião de 
funcionários do FMI que ditam 
a elaboração da política econô
mica. Após a assinatura da úl
tima Carta de Intenções, em 
novembro, a situação desandou. 
Logo depois a Sra. Ana Maria 
Jull, agora chefe da secção Brasil 
do FMI, fez uma visit · espe
rada, para "orientar" a elabo
ração do orçamento monetário, 
peça chave na economia. E dois 
dias antes de a sua missão termi
nar, apareceu outro indivíduo, 
o Sr. Luksila, advogado do 
FMI, que veio verificar se o 
Brasil vai mudar a lei de remes
sa de lucros, de acordo com o 
prometido aos banqueiros. Es
tes exigem o fim dos impostos 
progressivos sobre os lucros, 
mandados pelas filiais das mul
tinacionais para suas matrizes. 

O recorde da carestia de vida 
De novembro de 1982 a novembro de 1983, os preços dos principais 

alimentos e serviços deram a mais alta disparada de toda a história do 
Brasil. 

Produto 

Carne bovina de H (kg) 

Feijão carioquinha (kg) 

Arroz agulhinha (kg) 

Pão francês (SOg) 

Ovo (dúzia) 

- C\ 
w -=-'---+--

589 

111 

130 

10 

Preço médio 
Novembro/83 Aumento 

Cr$ 

2.342 

707 

418 

28 

200 

516 

1S10fo 

Batata in~esa (kJd - - G2:, t----80---~-< __ 3_8_7 __ 

· Óleo de soja Uata) 170 903 431% 

& 119 298 

~ _Farinha de trigo (kg) +---,-1---t-- 260 

Açúcar (kg) 150% 

266% 

Gasolina (litro) 

~~~-Ônibus urbano 

Gás (bujão de 13 kg) I 
\) Conta de l~z (1 kw) 

t----'=-
Telefone (impulso) 

-B-~ 100% 

780 j--3_.200 ____ +-_3_1_6_0Jc_o-i 

20,529 205% 

+ O governo, batendo o pé na 
sua política entreguista, deposi
ta as esperanças de "fechar o 
ano" num pacote de 6,5 bilhões 
de dólares negociado com os 
banqueiros, além de 3,8 bilhões 
de dólares negociado com os 
banqueiros, além de 3,8 bilhões 
com o Clube de Paris e 2,5 bi
lhões com governos e entidades 
oficiais. Mas essas fontes fa
zem chantagem, protelando o 
desembolso e enfiando a faca 
das exigências nas costas do 
Brasil. 

Agora, as missões do FM/são .<>emanais 

O torniquete criado pelos paí
ses imperialistas ocidentais para 
sugarem nossas riquezas, tem 
três pontas: o FMI, o comitê 
dos 14 bancos e o Clube de Pa
ris. Além dessas partes, entram 
os governos centrais e em parti
cular o governo dos Estados 
Unidos, chefe de toda a gangue. 

O estratagema empregado é o 
jogo do empurra-empurra. O 
FMI diz que não vai liberar suas 
parcelas se os bancos não entra
rem com seu pacote. Estes, por 
sua vez, afirmam que estão es
perando o "sinal verde" do 
FMI. O mesmo argumento é 
usado pelos bancos e agência~ 
de governos ocidentais: dizem 
que liberam os recursos para os 
créditos comerciais apenas se os 

banqueiros entrarem com o 
"Jumbo" (é dose para elefante 
mesmo!). O ponto em comum 
é a chantagem: só continuam 
renegociando se 6 Brasil apro
fundar a recessão, o arrocho, e 
abrir ainda mais as portas para 
o capital de fora. 

Os acordos com os banquei
ros e com o FMI foram suspen
sos desde maio. criando uma 
crise de pagamentos nas presta
ções da dívida. Somente após 
conseguirem o decreto do arro
cho. além de outras concessões. 
é que o fluxo foi restabelecido. 
Mas quando esse dinheiro che
gou, no começo de dezembro, 
os atrasados já suplantavam as 
quantias enviadas. Para esperar 
esse tempo. foram feitos mais 
empréstimos de curtíssimo pra
zo. Dessa forma, todo dinheiro 
que sai do guichê de um banco, 

entra pelo guichê de outro ou 
até do mesmo banco. A rigor, 
nenhum tostão entra no Brasil. 

A chantagem 
defim de ano 

doFMI. 
Os chamados empréstimos

ponte, que de ponte não têm 
nada, mais parecem um abismo, 
revelam a crueldade atingida 
pelo processo de endividamento. 
São, na verdade, créditos de li
mitadíssimo prazo impingidos 
pelos banqueiros. Eles mesmos 
rompem os acordos de longo 
prazo e ficam protelando. En
quanto isso, o coitado do clien
te vai amontoando atrasos. Pa
ra evitar a falência, os próprios 
bancos fazem empréstimos por 

FMI. impõe massacre aos trabalhadores 
Massacre dos salários, recor

de da inflação e aumento in
controlável do desemprego. 
Este foi o resultado de um ano 
de aplicação das orientações 
recessivas do FMI, levadas à 
prática pelos generais entre
guistas. 

Com a desculpa esfarrapa
da e desgastada de que salário 
causa inflação, o FMI investiu 
furiosament co o poder 
aquisitivo doi trabalhad 
promovendo um verdadeiro 
assalto. Submisso, o governo 
militar anunciou no ano seis 
decretos-leis de arrocho sala
rial; ao serem divulgados, au
tomática e arbitrariamente, os 
decretos passavam a vigorar 
cortando os salários. Devido à 
pressão dos assalariados, um 

por um foi derrotado no Con
gresso Nacional. Mas, no fi
nal, o governo ainda conseguiu 
impor o 2.065 e já promete 
novas medidas de arrocho pa
ra o ano. Além dos decretos, 
também falsifkou o INPC, ín
dice utilizado para fl cálculo 
dos reajustes salariais, expur
gando os produtos que sofriam 
majoração, e proibiu termi
nantemente os aumentos de 
produtividade. 

Mesmo com os salários ar
rochados, a inflação não bai
xou. Pelo contrário: bateu o 
recorde na história, atingindo 
213% no ano. Sua subida ga
lopante, no essencial, também 
se deve à política do FMI. Es
te exigiu do governo o fim 
das subvenções à agricultura, 
ao combustível, ao trigo im-

Denota do 2.045 no Congresso: governo, a mando 

portado, ocasionando maior 
carestia; orientou os órgãos 
governamentais a aumentarem 
acima da inflação as tarifas 
dos serviços públicos e ainda 
vetou qualquer subsídto para 
salvar o falido sistema habita
cional, resultando em novos 
aumentos nas prestações do 
BNH. Seu argumento era o de 
que os subsídios são inflado· 
nários, mas contraditoriamen
te as empresas estrangeiras, 
em partkular as exportadoras, 
continuaram a receber ajuda 
do governo. 

Os empregos dos trabalha
dores também não ficaram fo
ra da mira do FMI, uma feroz 
sanguessuga. A exigida redu
ção dos gastos das empresas 
estatais, com o co(te em 34% 
dos investimentos, gerou a de
sativação e o enfraquecimento 
de inúmeras empresas, fregue
sas do governo. Em conse
qüênba, aumentou o número 
de dispensas em diversos seto
res da economia, principal-

!!!~~~~a . Ou rompemos. 
ou ele afunda o p~i< •. 

30 ou 60 dias, a juros altíssimos 
e com taxas adicionais. Eles 
próprios cortam os recursos e 
depois aparecem com uma 
"ponte", a título de "salvação". 
Uma salvação que sai cara ... 

Em 1983, o Brasil teria que 
pagar, segundo as contas dos 
banqueiros, em torno de 12 bi
lhões de dólares de juros e 8 
hilhões de amortizações O go
verno decidiu pagar os juros e 
tentou refinanciar parcelas de 
4,6 bilhões de dólares das amor
tizações. Porém isso represen
tou, na prática, um empréstimo 
novo, que engordou a dívida de 
longo prazo e aumentou os ju
ros a serem pagos, neste ano. 

A lógica da tática do governo 
brasileiro é servil: fazer tudo o 
que os banqueiros querem e 

· pagar integralmente os juros. 
Esse é um erro básico, uma fal
ta grave contra o país. 

Os juros a longo e a curto 
prazo já se aproximam do va
lor das exportações (70%), re
presentando uma sangria impos
sível de ser mantida. Ainda que 
o Brasil consiga o novo "Jum
bo" de 6,5 bilhões de dólares, 
esse dinheiro acabará antes de 
tnarço de 1984. Ai, haverá nova 
rodada de negociações, mais 
arrocho e mais recessão. A única 
solução viável, do ponto de vista 
econômico, é a imediata sus
pensão do pagamento não ape
nas das amortizações, como 
também, e principalmente, dos 
juros. Quebrando um elo funda
mental desse círculo vicioso, o 
Brasil poderia respirar um pou
co. Mas esta é uma decisão políti
ca: afinal, o governo que nos 
levou a essa situação não tem 
um pingo de moral para livrar
nos dela. 

Uma questão que igualmen-

te ultrapassa a esfera econômi
ca e se transforma num flagelo 
político, é a perda da soberania 
nacional. Desde a assinatura dos 
primeiros acordos com o FMI e 
com os banqueiros, nossa dig
nidade de nação tem sido ultra
jada. O governo militar aceitou 
cláusulas que ferem a própria 
Constituição. Numa delas, ad
mite que as dúvidas e divetgên
cias quanto ao pagamen o das 
parcelas da dívida serão resolv1-
das em tribunais localizados fo
ra do ter itório nacional. Nou
tra, aceita que os bens de em
presas, estatais ou não, no exte
rior podem ser penhorados. 

A perda da soberania chega 
a detalhes incríveis. Nos últimos 
empréstimos negociados com os 
banqueiros internacionais, o 
governo brasileiro chegou ao 
cúmulo de colocar todas as de
cisões nas mãos dos credores -
por exemplo, s~o bancos que de
cidem quais as empresas esta
tais que recebt:rão recursos -, 
e já não controla mais nada. 

A falta de cerimônia dos 
agentes do FMI e até de mem
bros do governo norte-ameri
cano causa revolta justa em nos
so povo. Um exemplo surgiu 
durante a votação do decreto 
2.024. no Congresso Nacional: 
Donald Regan, criando um 
ambiente de forte pressão sobre 
os parlamentares, chegou a de
clarar: "Tremo ao pensar no 
futuro do Brasil". 

O ano de 1984, dentro das de
cisões tomadas pelo governo bra
sileiro, só poderá ser terrível. 
Nosso país já enfrenta três anos 
seguidos de queda na produção. 
A inflação ultrapassa 215% e a 
economia mundial não apresenta 
perspectivas de recuperação 
sustentada. 



~6----------------------------------------------------------~~;1449'~ III)~--------------------------------~TÂ~I~B~U~N~A~O~PE~R~A~·R~I~A~-1~9~/1~2~/8~3~A~8~/1~/8~4 

Os dez maiores escândalos de 1983 
O mar de lama do governo militar andou agitado em 1983. Os ntinistros Delfim Netto e Ernane Galvêas são os mais 

citados nas denún"'ias de corrupção. Muitos generais e outros militares estão envolvidos. Nem o presidente Figueiredo 

escapa. E a impunidade benefecia todos os suspeitos. A Tribuna Operária selecionou dez denúncias, surgidas este ano: 

Já em janeiro, o 
estouro da Delfin 

O Grupo Delfin era dono da 
maior caderneta de poupança do 
país. Tinha 3,5 milhões de depo
sitantes. No ramo imobiliário, 
era a sétima empresa do mundo. 
Esse grupo patrocinou o primei. 
ro grande escândalo do ano. Seu 
dono, Ronald Levinsohn, pagou 
em dezembro de 1982 ao BNH 
uma dívida de Cr$ 60,8 bilhões 
com terrenos que valiam apenas 
Cr$ 9,6 bilhões. A negociata foi 
denunciada em 8 de janeiro de 
1983. O presidente do BNH ten
tou justificá-la, sem êxito, para 
a opinião pública. Para o go-

verno não precisou apresentar 
justificativas. Continuou no car
go e pronto. Afinal, as transa
ções da Delfin atravessaram os 
governos dos generais Médici e 
Geisel. Era muita gente de rabo 
preso. Entre outros, os ministros 
Delfim Netto, Emane Galvêas e 
Mário Andreazza (este, coronel). 

Menos de duas semanas após 
a denúncia de favorecimento à 
Delfin, o Banco Central viu-se 
obrigado a intervir no grupo, de
terminando seu fechamento. A 
situação de seus trabalhadores até 
hoje não foi definida. 

Outra vez Delfi111 Netto, na 
negociata "Coroa Brastel" 

O "escândalo Coroa-Brastel" 
estourou no dia 27 de junho de 
1983, com a intervenção do Ban
co Central na Coroa S.A. Crédi
to, Financiamento e Investimen
to. A empresa deixou um bura
co, no mercado financeiro, de Cr$ 
500 bilhões. Seu proprietário, 
Assis Paim Cunha, dono tam
bém das Lojas Brastel e de ou
tras 37 empresas, denunciou: 
''Nisso tudo há dois culpados. 
Eu e o governo". 

A história desse escândalo en
volve a compra, pela Coroa-Bras
te!, da corretora Laureano em 
1981, quando esta tinha Cr$ 3 
bilhões em cheques sem fundo 
na praça. Paim Cunha, à medi
da em que o escândalo veio à to
na, resolveu denunciar a matilha 
que está envolvida co~ ele no 
caso: diz que comprou a correto
ra por insistência dos ministros 
Delfim Netto (Planejamento), 
Emane Galvêas (Fazenda) e pelo 
então presidente do Banco Cen
tral, Carlos Langoni. 

Após a compra da Laureano, 
Paim conseguiu vários bilhões de 
cruzeiros junto ao Banco Cen
tral, graças também à interme
diação do seu amigo Álvaro Ar
mando Leal, e do ex-sócio deste, 
secretário geral da Secretaria do 
Planejamento, José Flávio Pécora 
(envolvido também no escândalo 
das polonetas), que usavam de 

sua influência para a liberação 
de verbas. Além do dinheiro go
vernamental, Paim ainda se uti
lizou da emiss-ão de letras de 
câmbio sem valor. O Banco Cen
tral, que devia fiscalizar essa 
área, fazia vista grossa. Quando 
houve a intervenção na empresa, 
foram apurados ,Cr$ 418 bilhões 
em letras frias! A época Langoni 
confessou: "Nosso calcanhar de 
Aquiles no 'caso Coroa-Brastel' 
foi a falta de fiscalização ... " 

O escândalo envolve ainda an
tros diretores do Banco Central, 
como Herman W ey, De li Borges 
(à época, chefe do Departamen
to de Fiscalização do Mercado 
de Capitais do BC), Antônio Cha
gas Meirelles e W alder Cha
vantes. Sobre este último, Paim 
conta: em 20 de junho (uma 
semana antes da intervenção na 
empresa), pediu a Chavantes, 
por telefone, Cr$ 4 bilhões do 
BC emprestados. Chavantes en
tendeu mal o pedido e, no dia 
seguinte, emprestou Cr$ 5 bi
lhões do banco oficial à Coroa
Brastel... 

Nenhum dos envolvidos, até o 
momento, foi punido. Wey e Bor
ges foram afastados de seus car
gos. Mas já foram alertados pelo 
próprio BC que podem solicitar 
aposentadoria, assim o caso será 
arquivado e fica tudo como dan
tes, no quartel de Abrantes. 

Assessor de Delfim ganha 
fábulas com .Polonetas 

A.mauri Stábile tira. sua 
fatia no escândalo BNCC 

O comércio entre o "Brasil e a 
Polônia também forneceu ma
terial para um dos grandes es
cândalos do ano. Embora todos 
soubessem que naqueie país es
tava à beira da falência, o Brasil 
continuou dando-lhe crédito. E 
quem fazia isso era a empresa 
Comexport, da qual José Flávio 
Pécora, secretário-geral na Se
cretaria de Planejamento foi só
cio e diretor até fins de 1978. 
Pécora, como se sabe, também 

está envolvido no caso Coroa
Brastel. A Polônia "pagava" o 
empréstimo com notas promissó
rias determinando que só quita

,ria em dinheiro "quando pudes
se". 

Mas a Comexport não per
dia nada, já que o Banco Central 
cobria imediatamente todos os 
empréstimos. Nessa brincadeira, 
o Banco Central teve um prejuí
zo de 1,8 bilhão de dólares - o 
mesmo lucro da empresa. 

O estouro de uma série de ne
gociata!> no valor de vários bilhões 
de cruzeiros envolveu diretores 
do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo e o próprio ministro 
da Agricultura, Amauri Stábile. 
O escândalo causou a demissão 
no início de dezembro do presi
dente do BNCC, Byron Marinho 
Coelho, e do seu diretor de fi. 
nanças, Toshio Shibuya. Este úl
timo já foi presidente do BNCC 
e foi demitido em 31 de agosto 
de 1982 por causa do escândalo 
da Capemi. Mas Amauri Stábile 
resolveu nomeá-lo diretor de fi
nanças do Banco, que é vincula
do ao Ministério da Agricultura. 

Entre julho e outubro Shibuya 
desviou para o Banco Valbrás 
Cr$ 2, 7 bilhões! Há vários anos 
que Stábile e Shibuya são ligados 
à diretoria deste Banco, que per
tence à multinacional Sharp. 

Como comissão por esses desvios 
de verbas Shibuya recebeu Cr$ 
180 milhões... Além disso, o 
BNCC favoreceu parentes do mi
nistro e figurões do PDS num 
total de mais de Cr$ 2 bilhões. 

Ao demitir Toshio, Stábile culpou 
a imprensa pelos "prejuízos que 
tais fatos (as denúncias e não a 
corrupção) vêm acarretando à 
instituição". No escândalo da Capem i, 

o filho de Figueiredo 
O escândalo da Capemi foi um 

dos que assombrou a opinião pú
blica logo no início do ano. Mili
tares dos mais variados escalões 
estão envolvidos nele: general 
Messias de Aragão, presidente 
do grupo Capemi; coronéis Ha
roldo Lobão e Manoel de Carva
lho (envolvidos também no escân
dalo da Proconsult que, em 
1982, desviou votos para o PDS 
na apuração das eleições no I<io 
de Janeiro), além de Antônio 
Mourão Abissâmara, ligado ao 
Serviço Nacional de fnformações 
(SNI). Há também parentes de 
militarl!s, como Nylsún de Olivei
ra c Cruz e Fernando Mário de 
Oli,t:ira Cruz (o primeiro, ir
mão, e o \egundo primo do ge
neral Ne\\- ton Cruz - ehvolvido 
também no csdindalo Baumgar
tcmJ, c, para fechar com chave 
de ouro, Paulo Renato de Olivei
. a f·agl.leiredo, filho do general 
lllà\l 13ati ... tá, prco;idcnte da Re
>úbli "'I Fnvolvido também o 

ministro Amauri 
Agricultura. 

Stábile, da 
A incrível caixinha do 

Delfim na "embaixad 10°/o" 
A Capemi fez uma incursão no 

ramo madeireiro, sem eyperiên- O "Relatório Saraiva" foi um 
cia para isso: em 1980 foi aju- dos mais célebres escândalos des
dada pelo SNI (à época. chefia- te ano. Tudo começou em 1977, 
do pelo general Newton Cruz), a quando o atual ministro do Pia· 
vencer uma concorrência da Ele- nejamento. DPifim Netto, era 
tronorte para exploração de ma- embaixador e o coronel Saraiva 
deira de Tucurui, embora seu adido militar do governo Geisel 
capital fosse de apenas 10% do em Paris. Raimundp Saraiva foi 
mínimo de Cr$ 500 milhões exi- procurado pelos diplomatas bra
gido pelo edital. A empresa aca- sileiros Guy de Vasconcelos e 
bou não bancando a obra. Foi à Fontoura, que disseram ter in
falência e deixou seus trabalha- formações sobre o recebimento 
dores sem nellhum dinheiro, em de comissões pelo pessoal da Em
plena selva amazônica. Em meio baixada. As comissões de 10%, 
a tudo isso. "desaparcccranf' 349 eram cobradas sobre empréstl
mil m' de madeira e o governl1 mos de bancos franceses ao go
arrematou em leilão uma quan- verno brasileiro. envolvendo di
tidade enornu.: (k ·madeira que retamente os diplomatas Villar 
apodreceu, sem utilit.a~ão. O Oueiro/ e Carlos Alberto de An
gnwo faliu CIJlll uma dívida de dradc Pinto, assessores diretos 
Cr$ 120 bilhõe .... igual a 3.5 mi- ~ de Delfim. O banqueiro Jacques 
lhões de ~alúrio'> mínimos da Brossiard, diretor do Banco de 
é oca. Cr0dito Comercial da França 

confirmou a informação. E dis
se ainda que seu banco transfe
riu uma comissão de 6 milhões 

de dólares para uma conta azul. 
numerada, em um banco suíço, 
a pedido de Delfim Netto e Villar 
de Queiroz. Era a comissão co
brada pelo embaixador referente 

. 1 . 

Delfim Netto, Ernane Gall'l!a.\, Figueiredo (na foto, em C/eveland), 
Carlo\· Langoni, general lragão, gent'rai .Wedeiros, general Newton 
Cruz. Eni'Oll'ido.\ em l'ilria\ da.\ dt•nun<ia.\ de escândalos ocorridos 
durante o ano. !'venh 11 ma apura~ iio rigorrna. O prêmio da impunidade. 

Generais suspeitos pelo 
assassinato de Baumgarten 
O caso Baumgartcn é uma pé· 

rola de corrupção. ligada à re
pressão fasdsta. O jornalista 
Baumgarten tem serviços pres
tados ao Serviço Nacional de In
formações, trabalhou na V ASP. 
na Federação do Comércio de 
São Paulo, na Rede Globo de 
Televisão, colaborou com o jor
nal Folha de São Paulo e foi 
proprietário da revista O Cruzei
ro. Foi por causa de problemas 
financeiros desta revista que re
solveu chantagear seus proteto
res no governo, ameaçando de
nunciar as corrupções de que 
participara e de que tivera co
nhecimento. Morreu em circuns
tâncias até hoje não esclarecidas 
em outubro de 1.982. 

Logo no começo deste ano, a 
revista Veja divulgou o "dossiê 

Haumgarten", onde o jornalista 
denuncia, inclusive, a intenção 
de alguns generais de matá-lo. 
Cita os generais Newton Cruz 
(envolvido no escândalo da Ca
pemi) e Otávio Medeiros como 
o~ seus prováveis futuros assassi
nos. No dossiê, Baumgarten con
tava também que tinha recebido 
do general Newton Cruz a mis
são de "editar a revista O Cru
zeiro para tentar formar uma 
corrente de opinião oública favo
rã vel à Revolução de 1964 e ao 
governo federal ''. A m1ssâo era 
das mais ingratas. Não deu cer
to. Não há quem defenda esse 
governo, a não ser seus apani
guados. O Cruzeiro faliu e Baum
garten foi assassinado com tiros 
na cabeça, mas dado como "mor
to por afogamento". 

Figueiredo em Cleveland: 
gastos de Cr$ 600 milhões 

A viagem do general João Fi
gueiredo para Cleveland, em ju
lho, para tratar da saúde, foi ou
tro escândalo ocorrido neste ano. 
Figueiredo partiu para os Esta
dos Unidos com uma comitiva de 
22 pessoas. Lá, além do trata
mento na Cleveland Clin~ Foun
dation, ele ainda pagou o aluguel 
de uma suntuosa mansão, num 
dos bairros mais requintados da 
cidade. 

As despesas totais, divul
gadas pela imprensa, ficaram 
em 600 mil dólares (aos valores 

de hoje, cerca de Cr$ 600 milhões). 
Quem pagou foi a arrombada 
Previdência Social - que mal 
tem dinheiro para a aposentado
ria dos trabalhadores e agora 
quer cobrar consulta dos previ
denciários. Meses depois, quan
do o médico da equipe que ope
rou Figueiredo, William Shel
don, esteve no Brasil, a fantásti
ca revelação: o general presiden
te poderia ter-se tratado e ope
rado no Brasil mesmo, por médi
cos brasileiros. A viagem aos 
EUA era luxo, só. 

General Oziel cria uma 
lucrativa empresa familiar 

O general Oziel Almeida Cos
ta, presidente do Conselho Na
cional do Petróleo (CNP) foi o 
patriarca de um escândalo que 
poderia chamar-se ''Lucro em 
família". Aproveitando-se de seu 
cargo, o general concedeu licen
ças para abertura de novos pos
tos e empresas de distribuição de 
gasolina apenas a parentes e ami
gos íntimos. Entre os parentes 
estaria o genro de Oziel, José Li
no Cypriano, autorizado a abrir 
um posto em Goiânía, quando a 

abertura de tais postos está proi
bida em todo o Brasil. Oziel ain
da foi cínico, e declarou: "Genro 
não é parente". Em novembro 
último jornais de Brasília infor
maram que estavam sendo ini-

ciadas as obras de um novo pos
to, na Super Quadra Norte-309, 
cujos donos são os filhos dQ ge-
neral Francisco das Chagas Me
lo Soares, assessores do Grupo 
Executivo para Racionalização 
de combustível do CNP. 

Quem investiu no palmito 
acabou comendo grama 

veram verificar pessoalmente co
mo estavam as coisas. E desco
briram que na verdade não exis
te a tal plantação de palmito. O 
total de mvesttmentos correspon
deria hoje a Cr$ 65 bilhões. E 
até o momento sabe-se que estão 
cnvoh idos altos funcionários do 
IBDF e que um levantamento to
pográfico da região feito pelo 
r' ·il érc'to , ar' l = 

j, o a 1 

·ai para dar a impres-
' uela altitude se 

poderia plantar palmito. (Carlos 
Henrique, Carlos Pompc e Olí\ia 
RanPcl • 
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4 milhões de grevis as-num ano 
Em 1983 o número total de grevistas chegou à casa dos 4 milhões. Perto de 8 mil famílias sem teto ocuparam 

casas abandonadas. Nas capitais e no sertão nordestino houve centenas de ações coletivas para pegar comida. 
O movimento popular passa por uma ampliação. Sofre porém com a dispersão, que rouba-lhe parte _da torça. 

A cifra de 4 milhões de grevis
tas baseia-se em informações 
precárias, incompletas e possi
velmente subestimadas. Segundo 
o levantamento feito pelos sindi
catos, cerca de 2 milhões de tra
balhadores de São Paulo e mais 
1 milhão do Rio Grande do Sul 
pararam no 21 de Julho. E os 
boletins mensais do Dieese regis
tram mais de 1 milhão de parti
cipantes em movimentos pare
distas somente no período entre 
janeiro e outubro. 

Visto em conj~nto este núme
ro espelha uma fase de pique das 
greves, superior à verificada em 
1979 e comparável às mais in
tensas da história do movimento 
operário brasileiro. Desde os 
flagelados da seca no Ceará, que 
pela primeira vez paralisaram 
uma frente de emergência, até os 
experientes metalúrgicos de São 
Bernardo, que pararam quatro 
vezes durante o ano, a onda de 
greve alcançou as mais diferentes 
caiegorias. · 

O destaque ficou para a greve 
geral de 21 de julho (veja o box), 
mas· o levantamento do Dieese 
registra 210 outras greves em todo 
o país, com base no noticiário 
da imprensa burguesa, e permite 
extrair algumas conclusões. Na 
sua esmagadora maioria, as pa
rabsações foram localizadas, por 
empresa. Só entre os metalúrgi
cos da capital paulista, por 
exemplo, houve 61 paradas por 
fábrica (dados até o fim de no
vembro). As greves por categoria 
foram em número relativamente 
reduzido. 

Os frutos da fome 
e do desemprego 

O quadro de crise influiu deci · 
sivamente sobre os objetivos das 
greves. No exemplo dos meta
lúrgicos de São Paulo, 33 parali
sações foram contra o atraso nos 
salários; 23 qeviçlo a~demiss_ões; 
e apenas 5 1por outros motivos. 
Já as greves com participação 
mais geral formularam também 
outras reivindicações, enfatizan
do o problema dos salários. 
Entre elas, tiveram desta
que a paralisação nacional dos 
funcionários públicos federais, 
em maio e junho; a greve gene
ralizada em São Bernardo dia 7 
de julho, que praticamente de-

sencadeou o 21 de Julho; e a gre
ve dos 240 mil cana vieiros da 
Zona da Mata de Pernambuco. 

A massa imensa dos desem
pregados, afastada da produção 
e, portanto, impedida de recorrer 
a greve, descarregou sua indig
nação em formas de luta espon
tâneas, extremamente radicais. 
Em abril, uma manifestação pa
cífica de desempregados na Zona 
Sul de São Paulo desencadeou 
uma verdadeira rebelião da fo
me. Começaram aí as invasões 
de supermercados, em que mui· 
tidões famintas passaram a apo
derar-se de sacos de alimentos. 
Ficou patente que a crise social é 
uma realidade prestes a explodir. 

Em setembro nova onda de 
ações desse tipo espalhou-se 
pelo Rio de Janeiro. Em 15 dias 
houve 112 ataques a supermer
<;ados nos subúrbios cariocas e 
na Baixada Fluminense. Em São 
Paulo, na mesma época, houve 
cerca de 70. Desta vez, as ações 

J passaram a mostrar alguma or
ganização, a ponto de os órgãos 
repressivos começarem a falar 
numa verdadeira guerra de guer
rilha em curso na periferia das 
metrópoles brasileiras. 

Enquanto isso, no sertão nor
destino assolado pela seca, levas 
de flagelados igualmente famin
tos invadiam cidades e tomavam 
nos mercados e feiras a comida 
que podiam. Os sindicatos de 
trabalhadores rurais, forçados a 
tomar posição, proclamaram o 
direito de todos a não morrer de 
fome. V ale registrar que precisa
mente nessas áreas o PDS tivera, 
menos de um ano antes, enxurra
das de votos baseados nos cur
rais eleitorais. 

No front da luta pelo direito 
à moradia, a ampliação foi ex
cepcionalmente intensa. O re
curso à invasão de habitações 
abandonadas, inaugurado no 
Conjunto Centreville, em julho 
de 1982, tornou-se comum (veja 
quadro). E as invasões de terre
nos, então, proliferaram como 
nunca. Fundaram-se federações 
de associações de moradores em 
Porto Alegre e Belo Horizonte, 
enquanto as entidades de bairro 
alcançavam um novo dinamis
mo. 

Quando se junta a isso a proli
feração das lutas nas escolas, por 
verbas e contra os aumentos 

., ...:.u:.:.;_,c....,;,~, 
Supermercado assalto por· 

p opulares famintos; família de 
ocupantes de um conjunto 

residencial 

abusivos no preço do ensino, dos 
movimentos contra o encareci
mento das tarifas de tr~nsportes 
urbatKs, etc., constata-se uma 
apreciável intensificação das 
mobilizações populares. Em todo 

A mão ·aberta e 
o punho ce"ado 

o Brasil, no campo e nas cida
des, há ações combativas, numa 
linha ascendente. Tudo indica 
que a crise econômica, depois de 
num primeiro momento ter leva
do a certa retração, sobretudo 
por temor ao desemprego. pas
sou a agir ao contrário, como um 
provocadqr de combates. 

O ponto débil do movimento 
popular foi que essas lutas não 
se condensaram em movimentos 
unificados quanto a seus objeti
vos e formas. Houve exceções, é 
certo. Entre elas avultou a para
lisação de 21 de julho, uma das 
maiores que a classe operária · 
brasileira já realizou, diretamen
te voltada contra o governo Fi
gueiredo e su~ política econômi
ca de obediência ao FMI e ar
rocho dos salários. Também 
nas batalhas parlamentares que 
derrubaram os decretos 2.024 e 

2.045 houve certa mobilização 
articulada nacionalment - que 
ajudou a derrotar o go.,erno no 
Congresso. Mas não passaram 
de exceções. A regra fo1 a disper· 
são. O esforço para realizar o 
Conclat (Congresso NaCional das 
Classes Trabalhadoras) terminou 
por levar a duas reuniões parale· 
las (veja o box). 

N1sto reside o drama maior do 
m~vimento operário e popular, 
hoJe. De certa forma ele asseme
lhou-se até agora, a uma mão 
mão aberta em que cada dedo 
golpeia o regime p0r conta pró
pria, quando o necessário seria 
agir tal qual um puuho cerrado, 
capaz de pôr a nocaute o regime 
antipopular. Nos congressos e 
reuniões dos sindicatos e entida
des que compõem o tlO\ í P to, 
nota-se já certa const Jência desta 
debilidade. Mas não çe encontra
ram ainda os instrumentos e 
tpeios concretos para superá la. 
E este o desafio deixado para o 
ano novo. Quando o movimento 
operário e popular. ganhar esta 
consistência nova então Sim 
estará em condiçõe~ de apresen
.ur de fato a sua ;.t ~ tiva para 
a cnse nactonaJ. 

Golpes na ação sindica~ unitária 
\ visível ampliação da luta 

"I·Crária e popular nos últimos 
t ·rnpos levou à disputa, até 
certo ponto compreensível, pela 
sua direção. No entanto o que 
gerou a prejudicial divisão do 
movimento sindjcal, com a rea
lização de dois Conclats, foi a 
visão exclusivista ainda pre
sente neste meio. Na reta final 
para o Conclat unitário insta
lou-se uma cisão na Comissão 
Pró-CUT, até então fórum sin
dical unificador, apesar de suas 
debilidades. 

O Conclat de São Bernardo, 
em agosto, como alertavam al
guns sindicalistas, foi inchado 
artificialmente, resultando num 
l Ontrole absoluto da corrente 
pct1sta sobre este encontro. Se
gundo os dados divulgados - os 

organizadores do evento se ne
gam a publicar a lista dos sin
dicatos oficialmente presentes -, 
participaram 912 entidades sin
dicais, representadas por 5.059 
delegados. 

Muitos deles, principal
mente os do campo, vieram 
por fora de seus sindicatos, 
financiados pelos dólares da 
Anampos, conforme confessou 
o próprio tesoureiro A falta 
de representatividade sindical 
e a visão exclusivista resultaram 
em resoluções politicamente 
fracas e difíceis de serem leva
das à prática - como comprova 
a greve geral marcada para o 
dia 25 de outubro e depois des
marcada. 

Apesar da presença de im
portantes sindicatos, como os 

Por entidades fortes 
N o fundo dos proble

mas atuais dos sindi
catos brasileiros está, além 
da estrutura vertical-fascista 
imposta pelo governo, um 
antigo e sério problema -
a falta de representativida· 
de. Ele explica em boa par· 
te por que o movimento o
J.>erário brasileiro, apesar 
de viver eroblemas seme
lhantes, nao se mostrou ca· 
paz ainda de deflagrar jor· 
nadas de luta como as de 
seus irmãos da Argentina, 
do Uruguai ou do Chile. 

Com uma ou outra ex
ceção, oosso sindicalismo 
padece ainda de superficia· 
lidade. Carece de instru· 
mentos permanentes de re· 
p_resentação das categorias. 
Não dispõe de raízes soli· 
•lamente fincadas nas em· 
presas. 

Este é um problema a 
ser encarado de frente, com 
huinildade e sobretudo com 
trabalho pertinaz. Não é da 
noite para o dia, na primei
ra assembléia, eleição, 
campanha ou greve que se 
constrói um sindicato forte. 

M uitos sindicaUstas, in· 
clusive possuidores de 

espírito revolucionário, não 
atentam para isso. Conta
giados pelo germe do ime· 
diatismo e do aparelhismo, 
terminam por descuidar 
do trabalho miúdo mais 
indis_pen"<\vel, que vai sol· 
dando r • , a passo os la· 
ços en t:> massas assa· 
lariad& t· ... m .iltidade sin· 
dical. Entretanto fora de· 
le não há atalho ou golpe 
de mágica ca[)az de erguer 
entidades verdadeiramente 
fortes. 

Jliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 

operários do ABC paulista, a 
central formada, a CUT, tem 
pouca base sindical e está niti
damente atrelada ao PT. 

PRAIA GRANDE 

Aproveitando a brecha aber
ta pela cisão, sindicalistas pele
gos viram sua chance para em
polgar a direção da outra parte 
do movimento sindical, no Con
clat da Praia Grande. A pre
sença massiva de delegados 
operários e camponeses (70% 
dos 4.248 delegados vinham da 
produção e do campo) impediu 
este intento e reverteu o quadro 
do encontro. As propostas de 
conciliação com o regime mlii
tar e de cristalização de um 
outro pólo do movimento 
sindical foram derrotadas. Pre-

valeceu a combatividade c a 
amplitude de um conjunto dt> 
sindicalistas de base e de d1ri· 
gentes, impondo-se resoluções 
pelo fim do regime dos generais 
e pela reunificaçiio sindical 
Neste sentido, o Condat da 
Praia Grande, realizado em 
novembro, com a participação 
de 1.256 entidades sindicais. 
deixou aberta a porta para ~ 
unificação na luta 

Realizados os doi~ <. onclats 
abriu-se um intenso debate 
sobre a reumficaçào. Frcn te 
à ofensiva do capital e do go
verno, mais do que nunca é ur
gente a unidade dos trabalha· 
dores. A greve do dta 21 de JU 
lho e outras ações uflitáJJas 
mostram que isto é po'>st vel. ou 
melhor, indispensável. 

O Condat-Praia Gra11de e o Conc:lat-São Bernardo: mm•imento 
.sindical em 83 ainda nãn soube forjar a unidade que a btJ<iP f' rgt~ 

A força da greve g ral 
A greve geral de 21 de julho 

de 1983 foi um dos fatos polí
ticos de maior envergadura 
desde o golpe militar. Cerca 
de 3 milhões de brasileiros pa
raram o trabalho, em protesto 
conira o gmerno dos generais 
e exigmdo mudanças políticas 
~ econômtcas profundas. Uma 
ação nitidamente política, sem 
~spírito corporativista. 

O principal fator ·de sua 
deflagração foi a orientação 
recessiva, antinacional e anti
popular do governo dos gene
rais. Uma semana antes da 
data marcada para a greve, 
Delfim Netto anunciou mais 
um decreto· de arrocho. o 
2.045, atiçando-a. V árias con
gressos sindkais, como o dos 
metalúrgicos do Brasil e de 
São Paulo, já haviam delibera
do a greve. A luta dos petro
leiros de Paulínia e Matarípe 
e dos metalúrgicos de São 
Bernardo tornaram-na um fa
to irrevershel 

En' ~~-) Pad0, maior cen
~rQ ndvsüial du país, qu2se 

2 milhões de trabalhadores 
não foram bater ponto nas 
empresas. Metalúrgicos e me
troviários foram os mais coe
sos. No Rio Grande d0 Sul, 
cerca de 1 milhão de grevis
tas. Em outros Estados a pa
rahsação rui ma.is fragmf'II 
tada. A greve foi essenciJl
mente proletária, tendo set. 
destacamento industrial maxs 
avançado, os metalúrgicos, à 
frente da 11atalha. Em respos
ta, o governo militar interveio 
em cinco Sindicatos e interfe
riu diretamente em São Paulo, 
por exemplo, para forçar a re
pressão aos grevistas. 

O •processo ·mostrou que a 
greve geral é possível e· tem 
força. O ritmo passi\o impo::.
to por algumas direções sindi
cais amorteceu seu poder de 
fogo, já que os. grevistas fica
ram em casa. Mas o dia 21 de 
julho, apesar das debilidades, 
evidenciou que é factível e in
dispensável a unificação do 
movimento sindi al ·t: l Juta 
contra o arrocho e a dttadura. 

Sãn Paulo, 21 de julho: a cidade vazia, por causa da greve 

Povo sem teto ocupa casas 
Mês 

Fevereiro 

Fevereiro 

Fevereiro 

Fevereiro 

Março 

Março 

Março 

Julho 

Julho 

Outubro 

Local Dimensão Vitoriosa 
Coqj. Centreville (2! parte) 187 casas Sim 
Santo André, SP 
Co~unto Lagamar 760 casas Sim 
F'\rtaleza, CE 
Conjunto Maguari 1.500 casas Sim 
BeJém, PA 
Coniunto Cohab 50 casas Sim 
Ribeirão Preto, SP 
Conjunto Limite 123 aparts. Sim 
Reale.ngo. RJ 
CoqJunto Pró-mo ar 400 casas - Sim 
Ter~ina. PI 
Co~. Alvaro Gaudêncio 1.000 ca~il' Sim 
CIIJllpina Grande, PB 
CoqJunto Pró-morar. 800 cas Sim 
Nova Cachoeirinha, SP 
Núcleo Novo !lorizonte 60 casas Não 
Marília, SP 
Conjunto Flor do Vale 386 casas Não 
Tremembé, SP 
Conjunto Cohab 50 casas Sim 
Sorocaba, SP 

.__ __ :..;..:.;c;_;__~Conjunto habitacional 285 
1 rf.s .Kios ___ :.:c..:..::....c....:==---~.....:.::M...~-J------! 

{ unto 1}6 aparts. ao 
Jaulo 

do 42 apart . im 



"Se eu pudesse receber um presentão, grande 
mesmo eu queria uma compra de mantimentos ' c . para nrn mês"- A declaração de Ana atartna 

· dos Santos, aposentada, mãe de sete filhos, 
mostra bem o que o povo pôde esperar neste 
Natal. Enquanto isso, um morador de u~a 
mansão no Morumbi, bairro chique de. Sao 
Paulo, gastou 1,5 milhão de cruzeiros em 
decoração. 

Ana Catarina dos Santos mora 
numa pequena casa da rua Fran
cisco Gomes, no Jardim Três Co
rações, no extremo sul da cidade 
de São Paulo. Este ano ela não 
vai ter Natal: recebe de aposen
tadoria 34 mil cruzeiros mensais. 

I Em dezembro, com o 13~, rece-
beu 60 mil. Ela faz as contas: 
"Paguei 10 mil de luz, 20 mil. da 
prestação atrasada da geladetra, 
10 mil de remédios e com o que 
sobrou comprei arroz e feijão". 

Ela explica que sua vida está 
sendo um calvário de sofrimento: 
"Estou doente, com trombose, 
tenho dois filhos desempregados 
e um outro preso há oito anos. O 
dinheiro que minha filha recebeu 
foi para pagar a casa da Cohab 
que está atrasada há quatro me
ses". Dna Catarina conta que 
nos Natais anteriores ainda dava 
para fazer uma festinha, matava 
um frango ou comprava um per
nil. Este ano a única coisa que 
comprou foi meio quilo de toici
nho defumado para levar ao fi
lho na penitenciária. 

No Shopping Center 3, na Ave-

nida Paulista, no corredor de 
bancos de São Paulo, encontra
mos finalmente um Papai Noel. 
Ex-metalúrgico aposentado, seu 
José Cabral tem 58 anos. Pai de 
dez filhos e avô de dez netos, ele 
mora numa casa que ainda está 
por terminar no Morro Grande, 
Zona Oeste de São Paulo. Rece
be 75 mil cruzeiros de aposenta
doria. Como isso não dá para 
manter a família, faz bicos para 
sobreviver: "A cada ano está 
mais difícil fazer não só a festa 
de Natal, mas tudo. A gente no
ta que o povo está muito sacrifi
cado. Quando eu trabalhava, to
dos os meus dez filhos ganha
vam roupa nova no Natal. Agora 
não podemos mais". E continua: 
"Sobe o custo de vida e baixa o 
salário. Como é que pode uma 
coisa dessas? Os governantes é 
que vivem o Natal quase diaria
mente, pois para eles está tudo 
bem. Para melhorar o Natal do 
povo tem que aumentar o salário 
e congelar o custo de vida. Não 
há outra solução". 

Outro Papai Noel, Paulo San-

tos, é funcionário público na 
Universidade de São Paulo. Ga
nha 120 mil cruzeiros por mês·e 
este ano teve que se virar vestin
do a roupa de Papai Noel para a 
loja Isnard, no centro da cidade. 
É casado, pai de três filhos: 
"Mas no dia 24 não vou poder 
passar com a família, por9ue_ f~i 
contratado por um cara nqmsst
mo para passar a noite na casa 
dele distribuindo presentes. En
tão eu vou, porque preciso de di
nheiro. Vou passar meu Natal 
entregando presente pra filho de 
rico". E os dele vão ficar em ca
sa esperando ... 

Já para seu José Vitoriano da 
Rosa, gari, aparentando 50 anos, 
pai de três filhos, "Natal todo 
ano é uma coisa só. Não faço 
festa, não compro presente, por
que o dinheiro não dá. A situa
ção está muito apurada". José 
mora em Carapicuíba, na Gran
de São Paulo. Sai de casa às 4:30 
horas para entrar no emprego às 
7 horas. Pega três conduções pa
ra ir ao trabalho e mais três pa
ra voltar. "Neste Natal vou com
prar um franguinho, que é o má
ximo que a gente pode ter, com 
as coisas no preço que estão". 
Ele ganha salário mínimo e não 
vai comprar nada para o filho de 
13 anos que mora com ele. Dois 
outros são casados. "Com esse 
salário, mal e mal dá para comer 
e pagar a condução". 

• ,. 

Sorte pior é a de Pedro José -~ 
da Silva. Com 52 anos, encarre- .3 
gado de máquina bate-estaca na · ~ 
construção civil, mora num 8 
apartamento de um conjunto ha- ....i 

bitacional ocupado em 19 de no- B 
vembro. Ele diz que seu melhor ~ 
presente de Natal foi ter canse- A crise atingiu até o Papai No~/, que tem pou~o trabalho para 
guido este lugar para morar. An
tes, ele, sua mulher e seis filhos 
moravam num porão de 3 X 4m 
na Vila Progresso, em Santo An
dré, pelo qual pagava 15 mil cru
zeiros de aluguel. "Dormíamos 
todos amontoados" - diz Pedro. · 
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'.'.Neste N_atal não 
'"·:· tem frango. Só 
macarrãorse der'' 
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Dona Ana Catarina: sem condições de dar presentes aos netos, este ano 

Seu Pedro vai ser operado do 
esôfago às vésperas do Natal. 
Por isso não está trabalhando e 
passa muitas dificuldades: "Es
tou num sufoco. Hoje nem almo
çamos. A caçula, que tem seis 
anos, pediu pão e eu não tinha". 
Benedita, a esposa, trabalha co
mo faxineira na Cibramar. Dois 
filhos estão desempregados. Com 
a voz calma, um sorriso tímido 
mostrando as falhas nos dentes, 

Cardápio dos ricos para este Natal 
Entrada : 
6 latas de atum 
1/2 lata de creme de leite 
1 kg de maionese 
Salada W aldorf: 
15 maçãs 
3 melões médios 
1 kg de presunto 
1/4 kg de nozes 
1 litro de chantilli 
1/2 kg de fios de ovos 
112 kg de cerejas 
Arroz com passas: 
1 kg de arroz 
114 kg de passas 
1 peru de 6 kg 
Farofa com frutas: 
1 lata de abacaxi em calda 
2 kg de ameixas 
2 latas de pêssego em calda 
Frutas: 
4 kg de uvas 
2 kg de cerejas 
1 dúzia de maçãs 
2 dúzia·s de pêssegos 
4 caixas de figos 
2 dúzias de mangas 
2 abacaxis 
3 kg de castanhas portuguesas 
2 kg de nozes chilenas 
1 kg de amêndoas 
chilenas 
1 kg de avelãs 
1 kg de passas sultanas 
112 kg de figos secos gregos 
Sobremesq: 
Bolo Mont Blanc 
3 kg de castanhas portuguesas 
2 litros de chantilli 
3 kg de bolo de sorvete 
10 garrafas de vinho 
3 garrafas de champanhe 
TOTAL 

Preço 

5.4oo 
665 

2.790 

4.500 
6.300 

13.000 
900 

4.500 
4.500 
1.800 

500 
1.150 
9.000 

1.450 
11.200 
2.200 

9.200 
7.200 
3.600 
5.700 
2.800 

16.800 
2.900 2 

15.000 ~ 
7.200 ~ 

(i; 

11.600 ~ 
4.250 o 
3.920 ~ 
2.600 Produtos de Natal importados na loja Ricardo 

15.000 
9.000 

17.400 
100.000 
675.000 
979.000 

A ceia, cujo cardápio publicamos ao lado, será 
servida por um industriai pauli~ta, com a partiCipa
ção de cerca de 30 pe~s~as. E. o. ~.atai de um ho
mem rico mas não de m1lhardano . O que come
rão Delfim e companhia? 

Preços das lojas Ricardo, da Casa Santa Luzia e do Dep{lelto Normal 

Pedro fala do Natal: "Pelo jeito 
que vài este Natal, não está nada 
bem. Nesta data o pessoal faz 
uma coisa diferente. Eu sempre 
fazia um frango. Mas este ano, 
estou vendo que não vai ter fran
go. Vamos fazer só macarrão. Se 
der". 

Frei José Alamiro de Andrade 
mora há vários anos numa fave
la da Freguesia do Ó, na Zona 
Oeste, um dos bairros mais po
bres de São Paulo. Ele também 
acha que é muito difícil existir 
festa para o favelado e que o Na
tal é um dia como qualquer ou
tro para eles: "A situação é tão 
dramática, que nesses momentos 
a revolta é maior do que a ale
gria. Nesta hora ~le vê que não 
tem nada". Frei Alamiro acha 
que em situações como esta o 
contraste fica mais evidente. E 
para comprovar isso diz que nes
ta semana mesmo ficou sabendo 
que somente numa mansão no 
Morumbi (bairro chique da cida
de) foram gastos cerca de um 
milhão e 500 mil cruzeiros só· na 
decoração. "O melhor presente 
que as crianças pobres podem 
receber é direito a moradia, ali
mentação e educação, coisas 
que elas não têin", conclui o frei. 

Este ano a situação do povo se 
agravou por causa do desempre
go. Sebastião Pinto trabalha com 
um realejo perto do Largo 13 de 
Maio, em Santo Amaro, Zona 
Sul. Enquanto as pessoas vão pe
dindo para o periquito tirar sua 
ficha, ele conta que "o Natal es
tá mais fraco do que o ano pas
sado, acho que por causa do de- ~ 
sem prego". Ele mora na Penha, ~ 
tem três filhos menores e sempre 
precisa esperar o movimento de . 
passageiros rlos ônibus diminuir 
para voltar com seu real~jo para . 
casa. Aparentando uns 40 anos, 
seu Sebastião fica envergonhado 
e não quer dizer o que vai comer 
no Natal. 

Os dois lados da moeda 
Mesmo a partrr de uma amos- vem as massas. No capitalis

tragem pequena, as festas de fim mo, o luxo, a tranqüilidade e 
de ano fornecem-nos uma ra- a fartura de uns poucos se 
diografia do Brasil de hoje. constroem com a fome, o de-
De um lado, os ricos gastam semprego e a exploração da 
fortunas numa simples ceia ou esmagadora maioria da popu
decoração. Do outro, os tra- lação. E enquanto essa mino
balhadores, os desemprega- ria for dona das fábricas, das 
dos, as massas populares em empresas, dos bancos, das ter
geral sonham com um empre- ras, fará as leis para defender 
go, melhores salários e, sinal sua paz e sua mesa farta. Os 
dos tempos, com um mínimo operários, os camponeses, os 
de alimentação garantida. As trabalhadores só terão empre
luzes e enfeites das vitrinas, o go e comida garantidos, sem 
som dos sinos e das músicas precisarem se preocupar com 
natalinas não conseguem es- o amanhã, quando tomarem 
conder a concentração da ren- em suas mãos os destinos do ' 
da, a desigualdade social, a país e puderem decidir sobre 
miséria crescente em ...!i.:u~e:;.._:v~i-:__...::a~s..:n.!:· :i:u:::.:e::::z;:::a~s..!C:u::.::e~r:.;;o~d~u:,:;:z.::;em~. __ ....,.~ 

•. 

José Vitoriano: "Não compro presentes no Natal porque o dinheiro não dá" 

ricaço pagou 100 mil cruzeiros 
para que Paulo Santos alegrasse 
o Natal de seus filhos. 

• 

Ana Catarina sonha em ter co
mida garantida por um mês. 
Com o que o industrial gasta nu
ma ceia, o equivalente a 17 salá
rios mínimos, ela poderia comer 
durante um ano e meio ... Seu 
Pedro teria trabalha pelo mesmo 
perm () e- r> ~t.'t â i tar sua ---~--~--,;....._ ____ _ 

~~!!!!!~!! M..,..."'--LJn ulo de ria 
o filhos 
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